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		Dedicatória



		À Neide O. da S. (Noynne Pink Warrior) = minha mãe!



		Que era uma artista espetacular e que sempre me incentivou!



		De tão especial não existia mais lugar no mundo pra ela por isso foi morar no céu!  Obrigada por tudo, a senhora é melhor mãe do universo!



		Nosso elo é eterno!



		#AmorPérpetuo!



		Sumário



		Introdução



		. Metamorfose Enigmática  . Quebra-Cabeça Analítico  . Quicksand (ON x OFF)



		. Knockout



		. Les Contraíres



		. Nos trechos do coração  . Unchanging



		. Sobre a autora  . Plus





		Amores mal resolvidos, carinhos retidos, sentimentos explosivos e relacionamentos danificados rendem grandes  composições a Keylla.



		Através da arte se datilografa e pode ser o que quiser pois sapiência todos temos mas poucos sabem usá-la com  eficiência.



		Enquanto vive sonha enquanto sonha vive.



		As palavras dos mexeriqueiros passam por ela como o rio sobre as pedras .. A água passa a rocha fica!  Permanece intacta e no mesmo lugar pois quem tem DEUS como aliado é inatingível!



		Displicência e dissabor não a afetam!



		Só o criador nos concede intangibilidade porque seu poder e glória são irredutíveis!



		Seu jeito em breve tornará tendência, as pessoas cada vez mais simpatizam-se com Keylla ..



		Seu nome estará escrito na lua porque estrela ela já é! Keylla ''a polêmica!''



		Fica registrado que veio para fazer história, deixar seu rastro e virar lenda!



		Para muitos é doce para outros pimenta, com sua presença muitos se encantam outros se atormentam..  Detesta pessoas que camuflam a verdade.



		Ganhou na loteria, foi campeã em várias extrações!



		Tanto penou na vida pra ter o que sempre quis, hoje tem palacete mas no barraco de madeira também era feliz!  →Alguns dos temas abordados:



		. Liberdade sexual, sexualidade e obtenção de prazer.



		. Superação de traumas, assédios e estupros.



		. Inteligente emocional e financeira.



		. Transformar fracasso em sucesso.



		. Fundo do poço? É onde está o ‘Pré-$al = faça disso oportunidade! ’





		Keylla Brombeere é ser sem rótulos, sem cabresto, sem tabu, exótica e enigmática..



		Uma incógnita..  Singela, peculiar..  Apenas ela mesma!



		Escárnio das pessoas que não compreendem o seu cintilar..



		Cresceu brincando nos mangues, degustando tatuí, araçá, ciriguela (siriguela), pinha, jamelão..  E coisas nativas da região..



		Arisca e destemida, de quando em vez ignorava os tormentos existenciais, recordava que era  criança e divertia-se em poças d'água após a chuva.



		Reflexiva, o passado por vezes assombra e ofusca a esperança de ir além..



		Dos inúmeros acontecimentos que marcaram sua existência está um natal que a fez remoer a data  todos os consecutivos anos:



		Aos 5 anos seu pai Moruše, um militar afastado provisoriamente da função, após jornada  desgastante de trabalho chegou com presentes para Keylla e irmãos (Dut e Tut) que na inocência  da tenra idade recusaram o presente pois tinham escolhido brinquedos sofisticados.



		Mas o dinheiro que Moruše houvera pegado emprestado dera apenas para comprar singelas  lembranças e Keylla ganhara minúscula boneca com pequeno chumaço de cabelo dum lado da  cabeça ..



		Moruše tomado num desolado pranto pediu desculpa por não poder concretizar o sonho da  almejada lancheira que Keylla desejava há anos..



		Complementou que teria que trabalhar horas adicionais para pagar o empréstimo ..  Instantaneamente num gesto amável a meiga menina indagou que o pai deveria devolver a  boneca pois dessa forma a dívida seria menor e enxugando as lágrimas do pai falou que não queria  boneca, que entendia a precária realidade financeira em que a família encontrava-se..  Argumentou para deixar apenas os presentes dos irmãos que por serem menores não possuíam  discernimento para interpretar a gravidade da situação ..



		Naquele momento entendeu o real significado do amor, num ato de generosidade e carinho..  Compreendeu que por afeto nos sacrificamos em prol do bem comum porque o amor é a maior  virtude que uma pessoa pode ter.



		Keylla nunca teve lancheira e aprendeu desde cedo a batalhar por seus ideais.



		No jardim de infância descobriu que era diferente dos demais, a extravagância sobressaia..  Sentiu o gosto salobro do Bullying.



		Na hora da soneca enquanto as outras crianças cochilavam Keylla ajudava a merendeira a preparar  merenda, salpicava açúcar nos bolinhos de chuva, proseava divertidamente e degustava alguns  quitutes..



		Iniciou os estudos no Ensino Fundamental aos 7 anos.



		O 1º dia de aula foi terrível porque as pessoas riam pois seus sapatos eram pregados com pregos  velhos e enferrujados e suas roupas singelas e remendadas..



		Algumas eram roupas de Chernitsa que recortava suas roupas, personalizava e criava ‘novas’  roupas para Keylla.



		Chernitsa cortou sua blusa e fez vestido para Keylla estudar.



		No recreio fora esculhambada e ridicularizada na frente dos outros alunos por uma menina que se  achava 'superior' por estar com vestimentas sofisticadas..



		Keylla ficou desolada nesse dia.



		Chegou em casa inconsolável por ter sido motivo de chacota na escola.



		Chernitsa ao descobrir o ocorrido cuidadosamente disse que Keylla deveria acostumar e preparar  pois no mundo existiam seres que aprenderam desde cedo a praticar atos repugnantes e que a  filha jamais deixar-se abater nem permitir que a humilhassem de tal maneira, superasse todo e  qualquer preconceito e que enfrentasse tudo de cabeça erguida!



		Pediu para enxugar as lágrimas e parar de chorar..



		Com custo Keylla fez como sua mãe pedira..



		Chernitsa falou ao invés de chorar para Keylla sorrir porque era linda e não precisava de roupas  caras pois seu valor estava na essência e no gentil coração e não nos trajes que vestia.



		Desde aquele dia nunca mais Keylla deixou alguém rir dela, nunca mais isso a afetou.  Mas literalmente era 'placebo' para momentaneamente anestesiar sua dor.



		E foi dessa forma que Keylla aprendera desde menina a ser forte ou pelo menos tentar ser.  Chernitsa ensinou a não procurar herói para a proteger e sim ser heroína de si.



		As vezes Keylla era rocha e outras porcelana .. assim fora instruída.



		Nessa época Keylla almejava ser presidente do Brasil!



		Houve instante em que papel crepom era style..



		Keylla nunca pintou o cabelo com isso mas Chernitsa muito criativa fez roupa de crepom para  Keylla desfilar na escola..



		A vestimenta ficou belíssima porém choveu e estragou toda obra de arte de Chernitsa..  Por onde Keylla passava escorria pingos coloridos ..



		Foi hilário!



		Keylla e irmãos andavam agarrados na roupa de Chernitsa, a blusa dela parecia uma canoa de  tanto puxar ..



		Os três faziam ''pega frango'' na roupa dela : um na esquerda, outro na direita e um atrás.  Chernitsa era valente e porreta demais!



		Fazia coisas que a maioria das outras mulheres não agüentam fazer:



		Capinava como ninguém, consertava cano d'água, fio elétrico, eletrodomésticos, aparelhos  eletrônicos, relógios ..



		Era pau pra toda obra!



		Quando saía e os filhos choravam com saudade Eperfa colocava-os embaixo da mesa para chamar  o nome dela três vezes..



		Não sei o que acontecia mas dava certo!



		Logo Chernitsa chegava e era festa!



		Esquentava comida, fazia aquele rango maneiro com ovo frito, tomate, arroz, limão, banana ..  Pegava alface fazia uma 'trouxinha' e colocava na boca de cada um dos três ..



		Parece que foi ontem ..



		Na educação dos netos Eperfa era rígida.



		Despelava de 5 a 8 varinhas de goiaba juntava tudo e o ‘couro comia’ ..



		As vezes era surra recheada com castigo no caroço de feijão ou milho.



		E dependendo do estado de humor de Eperfa rolavam até grânulos mistos :



		Grão de milho e feijão ..  Ficavam ajoelhados nos grãos..  De mãos pra cima..



		Olhando para um relógio redondo, zoadento, suspendido na parede.



		Na ocasião moravam todos juntos ..  Chernitsa nunca bateu de vara em Keylla ..  Na real ocorreram somente dois episódios :



		. Certa vez Keylla desmentiu o que Chernitsa disse.  A mulher perguntou se Moruše estava em casa?  Chernitsa falou que não.



		Keylla disse que Chernitsa estava mentindo que Moruše estava sim.



		Na mesma hora Chernitsa lascou mó tapão na cara de Keylla na frente da mulher e falou para  Keylla jamais desmentir a palavra dela novamente.



		Mesmo se fosse mentira que ficasse quieta.



		Keylla tinha uns 6 anos mas depois desse dia não voltou a intrometer em assuntos de adultos até  ficar ''adulta'' também.



		. A outra vez foi quando Keylla tinha 10 anos e Moruše estava viajando .



		Enquanto ajeitava a cama comentou com a avó que ia contar uma ‘fofoca’ de Chernitsa para o pai  quando ele retornasse ..



		Chernitsa apareceu do nada, meteu um tapa que Keylla rodopiou e mandou Keylla dizer ao pai o  que ameaçou contar ..



		Não adiantou nada pois tomou uma surra 'daquelas' dele porque Moruše não acreditou mesmo  sendo verdade e Keylla ficou com a cara e o lombo quente por um bom tempo ..



		Do pai apanhava por qualquer motivo, o emblema do cinto da polícia constantemente ficava  estampado em sua pele..



		Levou tareia (coça), ficou de castigo.. enfim, recebeu a educação comum na época..  Zurzidela..



		Obstinada e apaixonada pelo mundo artístico Keylla apresentava-se em eventos diversos, tais  como :



		Comícios, festas populares, desfiles, danças, reuniões familiares, acontecimentos escolares, rodas  de amigos ..



		Integrou grupos, bandas e conjuntos musicais, intercalava concursos de beleza e apresentações  artísticas.



		Participou do seu 1° concurso de beleza aos 5 anos e ganhou em 1° lugar!



		Os prêmios foram :



		Fotos, um valor em dinheiro, uma máquina fotográfica Kodak e alguns outros prêmios..



		Sua tia Robidnica (irmã do meio de Chernitsa) acompanhou o processo e assim que Chernitsa  recebeu os prêmios que Keylla ganhara no concurso pediu a máquina fotográfica emprestada e  até hoje não devolveu ..



		Keylla e Chernitsa nunca usufruíram dessa máquina e quando perguntavam Robidnica dizia que  logo devolveria.



		Passaram-se anos, Keylla tornou-se adulta e Robidnica ainda não devolveu a máquina.  Sempre elogiada e muito aplaudida Keylla esteve envolvida de várias maneiras com a arte.  A infância e adolescência foram precárias.



		O banheiro além de ser do lado de fora era de tábua (madeira), aberto em cima e quando chovia  Keylla tomava banho duplo (chuva e chuveiro).



		Goteira em todo canto, chovia mais dentro de casa do que do lado de fora..



		O varal era arame farpado, furava a roupa toda..



		A casa possuía tanta fresta que quem estava dentro via fora e vice-versa.



		A residência recebeu energia elétrica quando Keylla estava com 12 anos.  A casa era iluminada por vela e lamparina e tudo cheirava a querosene.  O "barulho do vento" em meses de ventania assustava.



		Keylla achava que os assobios fossem fantasmas e que a casa era mal assombrada ..  Coisa de criança ..



		Moruše candidatou para vereador, ganhou mas não pôde exercer pois o irmão da avó materna de  Keylla não o registrou ..



		Na época Keylla era pitoquinha, estava brincando quando escutou na rádio o nome de Moruše ..  Foi mó alegria todavia logo depois ficaram tristes por conta do impedimento de concretizar..



		A vida seria outra caso Moruše houvesse exercido o cargo .



		Chernitsa elaborou tudo para a campanha de Moruše ..



		As camisas foram feitas com forminhas e tinta de tecido que ela mesma fez!



		Certa vez durante a eleição Moruše subiu no palanque e distribuiu as roupas que Chernitsa vendia  pro povo ..



		Chernitsa teve que pagar tudo.



		Moruše tinha sérios problemas comtabagismo e alcoolismo.



		Chernitsa constantemente o buscava completamente bêbado em bares.



		Chernitsa dizia a Keylla que era porque alguns donos de bares raspavam as unhas e misturavam  com as bebidas alcoólicas que Moruše consumia ..



		As duas até já presenciaram a cena.



		Moruše ficavam tão alucinado que delirava ao ponto de imaginar coisas que somente aconteciam  na imaginação dele.



		Certo dia Moruše chegou em casa ensangüentado dizendo para Chernitsa fechar a porta pois  tinham várias pessoas atrás dele.



		Imediatamente Chernitsa, Keylla, Dut e Tut pegaram baldes, vassoura, rastelo .. e foram com  Moruše atrás das ‘tais pessoas‘ e depararam com a rua deserta.



		Moruše sofria de úlcera e gastrite e por vezes vinha vomitando ‘bolas de sangue’ pelo caminho  quando Chernitsa o buscava no bar.



		Keylla ficava horrorizada ao ver o pai daquela maneira.



		Tanto que quando Moruše e Chernitsa curtiam no bar Keylla ficava do lado de fora e se a  chamavam Keylla recusava entrar.



		As vezes por insistência dos pais escolhia algo e rapidamente saía do bar porque detestava bar.  A família se divertia muito, praticamente reunia todo final de semana e Copa do Mundo para  festa, churrasco, caranguejada, bobó de camarão, panelada de sururu, rabada..



		E comemorações em datas especiais ..



		Keylla aproveitava para ‘tirar a barriga da miséria’ pois passou muita fome na vida.



		Em determinadas ocasiões fazia apenas uma refeição diária.



		Em inadequadas circunstâncias nem isso.



		No quintal a molecada juntava para fazer bala de açúcar em latas de óleo vazias ..



		Como aprontavam, levados pra danar..  Deixavam os adultos de cabelo em pé.  Era divertidíssimo!



		Sempre inventavam coisas engraçadas para distração de todos.



		Haviam os clássicos barracos mas logo a família se entendia e voltava as boas.



		Keylla caprichava no sanduíche de peixe com passas, mingau de tapioca ou aveia, sanduba de  lingüiça com ervilha e milho verde ..



		Farinha com açúcar ou somente açúcar ..



		Adorava misturar sabor doce com salgado..



		Sapeca, destacava-se na guerrinha de mamona, estilingue, bolinha de gude.. aposta de quem  cospe mais longe e nas curtas unhas pintadas com corretivo ..



		Tanto que desde pirralha não levava desaforo pra casa, pisava o pé, acertava o olho ou canela de  qualquer um ..



		Todo dia assinava ocorrência na escola porque batia em todo assanhadinho que viesse com  descaramento para seu lado ..



		Caía no murro, metia a munheca se intrujassem nela ..



		Não implicava porém não comia poeira de ninguém.



		O resultado das brigas era coordenação e diretoria ..



		Todo dia ia conversar com responsáveis pela escola.



		Precoce, começou a platinar a juba aos 10 anos e ia para escola de boné porque na época não  exista a moda de cabelos super claros ..



		Até que na hora do recreio um garoto passou correndo e puxou o boné..



		Todas as pessoas que estavam na quadra começaram gargalhar e debochar da tonalidade  loiríssima do cabelo dela ..



		Mais uma vez ficou triste e sentia-se E.T. por não encaixar-se nos padrões das pessoas 'normais' e  ser diferente dos demais.



		Chernitsa e Keylla inventaram de fazer aplique com a crina de cavalo e lá foram elas pedir ao dono  para cortar o rabo do cavalo..



		Eperfa danada como só, contou 'causo' que os fios do pelo do cavalo viravam cobra se colocados  na água todavia Keylla deixou a crina de molho na água com água sanitária de um dia pro outro  para assepsia dos fios ..



		Ficou a noite toda vigiando ..



		Chernitsa perguntou se a menina não ia dormir?



		Keylla respondeu que não queria perder nada ..



		O vento batia e chacoalhava a crina que estava de molho sob o sereno, a brisa mexia a água e  parecia que o pelo estava vivo ..



		Keylla correu gritando eufórica : tá virando, tá virando .. o pelo virou cobra ..



		Trancou a porta e quando amanheceu foi contar o que acontecera a avó que ria de engasgar ..  Foram até o local e Eperfa aproveitou a corrente de ar que circulava para falar que os fios  realmente tinham criado vida e deveriam ser deixados ali para se desenvolver, pra Keylla não  fuçar..



		E a crina ficou no mesmo lugar até a água evaporar ..



		Keylla nem chegava perto pra olhar ..



		Passado muito tempo Eperfa revelou que era zoeira e que naquele caso a crina não virou cobra  mas na terra dela haviam evidências concretas de pessoas que até já tinham sido picadas por  cobras geradas da crina do cavalo..



		Serelepe, partia cana-de-açúcar no dente ..



		Chernitsa era dotada por criatividade descomunal sempre inventada divertidas brincadeiras.  A ligação que tinham era incondicional além da compreensão humana ..



		Inteligente, batalhadora e guerreira assim era Chernitsa!



		Keylla orgulhava de ter tido a honra de ser filha dela e por mais que diga não existe no universo  palavra para descrever o quanto Chernitsa era especial e genuína!



		Tinha amor a profissão.



		Era técnica em enfermagem, possuía Coren e exerceu a profissão com louvor!



		Prezava a vida alheia, trabalhava com amor e salvou muitas vidas!



		Chernitsa dava jeito e aprimorava tudo.



		Batia casca de abacaxi com água, preparava vitamina de banana, abacate .. com um pingo de leite  e o restante de água e ficava delicioso!



		Nunca um niver de Keylla e dos irmãos passou em branco:  Chernitsa comprava bolo de fubá e um refrigerante.  Quando as coisas não iam muito bem comprava um baré.



		Acendia fósforos para insinuar que eram velas, os filhos faziam pedido e apagavam as velas ou  melhor os fósforos ..



		Era tudo muito simples mas totalmente prazenteiro, mágico!



		Um clima de ternura e amor!



		A família era feliz pois estavam todos unidos e acima de tudo juntos!



		No tempo em que lata de leite Ninho vinha com copinho / panelinha / colherzinha dentro  Chernitsa tinha uma cristaleira branca com azul.



		Enquanto Dut e Tut vigiavam os adultos Keylla escalava a cristaleira, pegava a lata no topo, abria e  colocava colheradas na boca dela e dos irmãos..



		Essa era uma das aventuras prediletas deles ..  Chernitsa perguntava quem tinha mexido na lata?  Keylla negava.



		Então Chernitsa chegava bem perto e falava?



		- Tem certeza que não foi você?



		Keylla dizia que não.



		Chernitsa abria a boca de Keylla, raspava o céu da boca que vinha lotado de leite Ninho e indagava  :



		- O que é isso aqui no meu dedo?



		Keylla gargalhava sem saber o que responder com o dente cheio de leite Ninho e afirmava:  - Não sei.



		Chernitsa ria e dizia que daria dor de barriga.



		Quando Keylla, Dut e Tut eram totoquinhos tia Jeżyna fazia tutu de feijão, os enfile irava  paralelamente, pedia para abrirem a boca e colocava uma bolona gigante de tutu na boca de cada  um.



		Era bagunça total!



		A situação financeira rotineira não era das melhores entretanto as vezes tinham momentos de  luxo alimentar e em outros se viravam com o que tinha ..



		O típico mexidão..



		O desjejum era variado e criativo : coco, pipoca, batata doce .. banana-da-terra cozida,  torrada de pão dormido mas duro que pedra .. aipim e polenta (as vezes fritos) com café ..  Tudo era acompanhado por café..



		Tanto que toda vez que Keylla vê biscoito Maizena ou Maria lembra que amava comê-lo amassado  com leite ou café .



		Existiam umas 'doideiradas' também :



		A família toda reunia para pingar caldo de cenoura no zóio = raspava a cenoura, colocava num  pano limpo e espremia no olho.



		Ardia pra caramba mas clareava a vista .. rs



		Havia competição de quem descascava laranja mais rápido sem romper a casca ..



		Fritavam bunda de tanajura (formiga içá).



		Kazenes (irmão caçula de Chernitsa e tio preferido de Keylla) preparava peixe assado na  bananeira, vaca atolada, dobradinha, mocotó, pastéis, pizzas, pudim, cocada baiana ..



		Bastante comida gostosa e que dava sustância!



		E ainda sobrava espaço na pança da criançada para degustar ingá, amora, jambo, quebra-queixo,  sorvete de garrafa, doce de leite azedo que Moruše fazia..



		Moruše batia cenoura com laranja e enganava as crianças dizendo que o suco era Fanta Laranja.  Keylla apreciava o suco e espalhava para todos que o pai possuía receita secreta e ainda mais  supimpa do que refri comprado em supermercado!



		Durante algum tempo pensou que realmente o pai fosse expert até descobrir a verdade.



		Keylla pendura esteira de palha, prendia bijuterias usadas de Chernitsa e vendia juntamente com  biscoitos quadradinhos que Chernitsa preparava ..



		Era mãe e pessoa fantástica possuía dotes e habilidades excepcionais e dom incrível!



		Transformava qualquer coisa em arte!



		Keylla guarda com muito carinho uma flor branca feita de sacola plástica que Chernitsa  presenteou!



		Dificilmente comprava pipas pois amava pegar pipa avoada e elaborar rabiola com os filhos.  Fazia xicrinhas, pratinhos, bonecos .. com Durepoxi, rótulos metálicos de manteiga, margarina,  aquelas embalagens de alumínio que vem no achocolatado e em alguns alimentos..



		Tudo nas mãos de Chernitsa virava obra-prima até chiclete!



		Elaborava bonecos de papelão, de cabo de mamona e cabelinho de milho.



		Cortava mangueira [borracha de água, cada local tem um nome específico para esse utensílio]  fazia bolha de sabão com sabão comum, sabão em pó, detergente..



		E as vezes utilizava talo de mamão para soprar as bolhas..



		Criava brincos, colares, cintos, anéis, pulseiras .. de cobre para Keylla e falava que princesa não  podia ficar sem jóias!



		As roupas de Keylla eram personalizadas e customizadas pois Chernitsa otimizava tudo e por conta  disso Keylla era atração de todos locais que ia!



		Chernitsa queria que Keylla fosse destaque, a mais bonita dentro da condição que viviam.



		E conseguiu pois além de títulos de beleza Keylla sempre atraiu olhares de admiração por onde  passou!



		A lembrança dessa fase pueril Keylla irá levar por toda vida e diz que se for 1/4 da mãe que



		Chernitsa foi o filho será privilegiado pois Chernitsa era tão mãe, tão prestativa que até verme  tirava do oxiúrus de Keylla..



		Keylla fora acometida por isso na infância e Chernitsa socorreu.



		Cortavam embalagens de manteiga e margarina e a parte transparente da pena da galinha para  fazer unhas..



		Na adolescência Keylla passou por gafe com as tais unhas coladas com sabão ao pagar ovos que  Chernitsa pediu para comprar pois as unhas caíram ao colocar os ovos no caixa do supermercado e  envergonhada pela constrangedora situação recolheu as unhas, pagou os ovos e nunca mais  voltou no extinto supermercado.



		Divertiam-se com as gafes, a alegria era o lema delas!



		As vezes Eperfa sua avó materna preparava farofa de guandu com lingüiça, fruta-pão, doce de  abóbora, suspiro, tripa de galinha frita e sua tia Jeżyna (irmã mais velha de Chernitsa) trazia pra  Keylla saborear..



		Eperfa é ótima na cozinha e ensinou alguns truques culinários a Keylla.



		As duas são muito próximas..



		Antes de ser policial militar Moruše foi topógrafo e serviu ao Exército Brasileiro ..



		Chernitsa lavava fardas a mão por não ter máquina de lavar ..



		Esforçada a dedicada esposa foi alicerce do lar e sustentou a família sozinha quando o marido  estava sem labutar ..



		Antes da separação Moruše foi pai exemplar, enquanto Chernitsa 'defendia o pão' zelava da  prole, dava banho, cuidava da alimentação e contava interessantes histórias infantis.



		A que Keylla mais gosta e ainda recorda é da lebre e onça ..



		Durante o período que esteve afastado da PM Moruše trabalhou em diversas funções :  Pescador, ambulante juntamente com Chernitsa, vendiam churrasco, picolé, coco na praia..  Também teve como labor raspadinhas que vendia para dar extra nas economias da família.  De quando em vez disponibilizava algumas raspadinhas para os filhos rasparem e cedia as  borrachinhas de amarrar raspadinha para brincarem ..



		Keylla amava e até hoje lembra extremamente emocionada do dia que o pai chegou molhado de  chuva com bife de fígado e raspadinhas embaixo dos braços..



		Ele estava com camisa de viscose semelhante a que posteriormente dera a Moruše de presente no  Dia dos Pais ..



		O vício em bebidas alcoólicas levou a ruptura do casamento ..



		Keylla, Dut, Tut e Moruše moraram com Eperfa.



		Constantemente Moruše chegavam extremamente alcoolizado e Keylla dava banho no pai,  colocava comida, limpava vômitos e punha o pai para dormir na casa da avó..



		Foi assim até Moruše recuperar, voltar pra polícia e ir embora rompendo com os filhos ..  Não tinha tempo para eles e evitava contatos ..



		Periodicamente visitava numa breve visita de médico como diz a expressão popular ..  Alegava que o afastamento era para não ter contato com Chernitsa.



		A travessa Eperfa indicou que casca de cebola clareava cabelo e Keylla não podia ver casca de  cebola que logo preparava infusão para aplicar nas loiras madeixas, surtiu efeito pois os cabelos de  Keylla eram bem claros.



		Keylla amava as coisas suculentas que Eperfa preparava :



		Pão de Cristo, iogurte caseiro, brevidade, doce de mamão verde com coco, cocadas, doce de  erva-de-santa-maria (para vermes), chá de cidreira, camomila, capim-limão, malva.. que  perfumava toda a casa, bolo d’água, Broa de fubá com erva-doce, vagem, inhame, almeirão roxo,  mironga, bananada, taioba, serralha (serraia), péla égua, mingau de canjiquinha doce, leite  queimado ..



		Infinidade de coisas apetitosas e Keylla aprendeu algumas receitas com a avó.



		Trabalhava desde os 10 anos que foi quando os pais separaram.



		O primeiro emprego foi numa confecção de roupas e armarinho em geral que os tios (Robidnica e  Kazenes) tinham e Keylla trabalhava em troca de material escolar, roupas e sapatos que os tios  davam em forma de salário.



		Abria a loja pela manhã.  Fechava na hora do almoço.  Ia para a escola.



		Após as aulas retornava, reabria a loja e ficava até as 22h ou 23h quando Kazenes vinha fechar a  loja.



		Vendia sapato, pipa, batom, roupa .. encapava até botão!



		Tem trauma de trabalhar em loja.



		Esse foi seu primeiro emprego.



		Ralou muito, gosta nem de lembrar o que passou quando os pais separaram ..



		Então Keylla teve de ajudar.



		Os irmãos são mais novos e trabalham desde criança também.



		E se não trabalhassem não comiam pois na casa de Eperfa haviam rigorosas regras.  Escrito e grifado em 3 cartolinas brancas os afazeres e horários de cada um..  Acordavam às 6h.



		Keylla ia para a loja, Dut e Tut para a praia trabalhar com Robidnica e Kazenes ..



		Tut tinha 8 anos e Dut tinha 6 anos.



		A 1ª menstruação veio aos 11 anos, Keylla passou a tarde toda brincando com amigos no mangue,  houvera subido numa árvore e batido com a kindereca no galho d'arvore ..



		O tempo armou para chover e Keylla foi pra casa..



		No banho percebeu um 'líquido amarronzado' (algo semelhante a borra de café),



		assustada mostrou a avó que riu e prontamente começou com recomendações que de início a  menina não entendeu ..



		Keylla tinha pavor de sangue e achou que o líquido fosse devido a pancada na árvore ..  Frustrada, chorou bastante com os dizeres da avó. .



		A família toda ficou sabendo e olha que Keylla pediu segredo..



		N'outro dia Chernitsa apareceu na loja de confecções que Keylla trabalhava com um  pacote de absorvente (o primeiro pacote de absorvente de Keylla) e mais recomendações e  conselhos pra Keylla que se tornara 'mocinha'.



		Chernitsa era muito bacana,divertida pacas!



		Keylla até hoje segue o que a mãe ensinou : sentar com perna fechada, colocar short por baixo de  saia e vestido, cumprimentar a esposa e/ou namorada do rapaz e depois ele, se a dona da casa  não estiver não é para entrar na residência, não dar muita 'liberdade' para homens  comprometidos ..



		Dava altas dicas em relação a tudo, era dinâmica pra caraca!



		Trabalhou para os tios até os 11 anos que foi quando começou a cantar profissionalmente numa  banda.



		Foi acusada de furto por Robidnica que colocara R$ 50,00 num local, esquecera e acusara Keylla  que tinha ido visitar a mãe ..



		Robidnica chegou furiosa na residência de Chernitsa afirmando que Keylla tinha apoderado-se do  dinheiro e levado para Chernitsa.



		Em grossas lágrimas Keylla disse que era inocente e que não pegara nada.



		Imediatamente Chernitsa falou que Keylla não voltaria mais a trabalhar para Robidnica e Kazenes  e que daquele dia em diante Keylla iria morar com ela..



		Robidnica voltou para a loja e encontrou o dinheiro que acusara Keylla de furtar.



		Chernitsa foi com a filha até a casa de Eperfa e pegou todos os pertences de Keylla.



		Tempos depois Robidnica disse que encontrara o dinheiro porém até hoje não pediu desculpa por  ter acusado Keylla injustamente de furto.



		Curiosamente vire e mexe desde a infância a filha de Robidnica é ‘pega com a boca na botija’  furtando dinheiro e pertences de vários membros da família.



		Ao despertar numa manhã e abrir a geladeira em busca de algo para comer notou uma garrafa de  Cortesano que até então era novidade pois ao longo dos seus 11 anos nunca tinha visto uma  garrafa daquela..



		Abriu a garrafa e em jejum experimentou aquilo, apreciou o sabor adocicado e de gole em gole  ingeriu a garrafa inteira ..



		Estava sozinha em casa (Chernitsa tinha saído com o esposo).



		Tomou banho, foi pra escola e os colegas de classe perceberam que Keylla estava de porre..  Na diretoria deitou e vomitou todo o chão ..



		Seu tio Kazenes foi chamado e após rigorosas broncas levou-a para o hospital.



		Passado o susto Keylla recuperou mas continuou explorando vários tipos de bebidas alcoólicas até  perceber que aquela não era sua vibe e abster-se totalmente daquilo.



		Na casa de Eperfa ao aprontar-se para confraternização familiar foi abordada por Robidnica que  incomodou-se com os trajes que vestia e que estavam em evidência na ocasião (super na moda na  época).



		A maioria das adolescentes estavam usando e Keylla decidiu experimentar ..



		Robidnica ao vê-la esplêndida numa blusa 2° pele, colete, saia drapeada xadrez e meias longas  imediatamente mandou-a retirar o look senão não iria na confraternização.



		Keylla recusou tirar dizendo que preferia não ir do que retirar a roupa por acabara de colocar ..  Robidnica avançou em Keylla para batê-la ..



		Jeżyna interveio e não deixou Keylla ser agredida.



		Chernitsa assistiu calada a irmã insultando a filha ..



		Nas férias ao visitar a parentela que residia em outro estado Keylla agora com 12 anos ganhara seu  primeiro patins.



		As 'bondosas' primas na intenção de ensiná-la andar no equipamento empurraram-na de patins  dum enorme morro..



		Jamais houvera colocado patins nos pés.



		Desceu o morro feito foguete, gritando socorro..



		O primo mais velho que conhecia o humor sórdido das 'meigas' primas seguiu as meninas,  aguardou atrás de um poste no final do morro e quando Keylla passou desenfreada puxou-a e  evitou que contraísse alguns hematomas ..



		Alertou e pediu que não confiasse nas primas novamente, entretanto de pouco adiantou e as  ‘simpáticas’ primuxas ‘agitaram’ tanto as férias que até hoje Keylla não voltou mais lá.



		Aos 13 anos Keylla experienciou momento delicado pois Moruše foi atacado com fortes dores  abdominais.



		Keylla saiu até a rua que estava erma.



		Olhou para o Céu, orou e num choro desesperado e sincero suplicou pela vida do pai.  Ao chegar no recinto Moruše estava bem e as dores cessadas.



		Aos 14 anos sua casa pegou fogo pela primeira vez.



		Keylla juntamente com a família ficou descalça e apenas com a roupa do corpo.



		Foi uma época difícil que não gosta nem de lembrar.



		Tinham que pagar aluguel.



		Alugavam os instrumentos para tocar.



		Keylla trabalhava de faxineira e doméstica na casa dos outros durante o dia e a noite fazia shows  com a banda.



		Foi muito humilhada na casa de algumas pessoas porém escutava calada pois tinha que se  sustentar.



		Keylla estava sozinha em casa.



		Chernitsa saíra e trancara Keylla em casa mas coincidentemente voltou e destravou o portão e isso  possibilitou que minutos após Keylla escapasse do pavoroso incêndio.



		O diretor da escola que Keylla estudava doou materiais escolares para que Keylla continuasse  estudando.



		No sol escaldente de fevereiro, cansadas, famintas e sem dinheiro para passagem Chernitsa fuçou  o lixo a frente duma lotérica e achou 2 raspadinhas premiadas (uma estava no chão e a outra no  lixo).



		Keylla esperava a frente e riu quando Chernitsa afirmou que encontraria raspadinha premiada ali e  foi o que aconteceu..



		Chernitsa entrou na lotérica, recebeu o valor das raspadinhas premiadas, as duas lancharam,  voltaram para casa de busão e ainda sobrou grana para comprar mistura pra trupe.



		Chernitsa falou com convicção para Keylla que iriam a pé, que não sabia como mas voltaria de  ônibus e ocorreu.



		Keylla era aluna aplicada Moruše a apelidou de ‘Menina Nota 10‘ e todo final de ano prometia que  se Keylla passasse de ano daria algo a ela.



		De início bicicleta, depois moto e se concluísse o Ensino Médio carro .. e que o aniversário de 15  anos de Keylla seria lindo e inesquecível porque fecharia uma praia próxima a casa deles, colocaria  um belo e enorme tapete vermelho e seria festança para comemorar a data tão importante para



		a maioria das meninas nessa faixa etária.



		Enfim, iludiu a garota com promessas que nunca cumpriu inclusive ao menos ligou para Keylla  quando ela completou 15 anos.



		Mas, Chernitsa que não tinha dinheiro não deixou a fase passar e de uma toalha rendada de mesa  na cor branca fez um suntuoso vestido e com os retalhos uma rosa para Keylla!



		Foi simples mas não podia ser mais especial e Keylla ficou esplendorosa naquele vestido!  Chernitsa foi pãe (pai e mãe) e mesmo sem condições de produzir mega festa fez algo que marcará  por toda vida, Keylla ficou como rainha!



		O vestido era curto na frente com uma calda enorme atrás.



		Keylla escolheu o modelo e Chernitsa customizou do modo que Keylla queria.



		O evento rolou na casa de antigos amigos, bem singelo contudo foi a maneira de Chernitsa  prestigiar a filha e para Keylla foi a melhor festividade que poderia ter pois depois disso nunca  mais comemorou aniversário com festa.



		Enquanto lustrava o piso Keylla cantarolava, sonhava acordada e encerava a casa.



		Os brinquedos assistiam ao espetáculo ..



		Passava algumas noites sentada num sofá velho que ficava no quintal olhando estrelas e  compondo poemas, músicas, crônicas,contos e poesia..



		Familiares contam que Keylla começou a cantar com aproximadamente 2 anos.



		Dizem que Keylla não podia ouvir a canção Fricote do cantor Luiz Caldas que empolgava pacas!  Ficava cantando com a escova de cabelo na mão.



		Dançando com a boneca Susi em volta duma bacia prateada onde Keylla tomava banho.  Na época tinha reloginho, sandália, calcinha e bicicleta azuis .. tudo fazia parte do ''cenário  artístico'' dela .. rê rê



		Comentam que Keylla podia estar fazendo o que fosse e que as vezes estava dormindo mas  quando tocava a musica ''nega do cabelo duro'' Keylla parava o que estava fazendo e saia  correndo para cantar e dançar essa musica!



		Certa vez ao passar arrumada para um show Kazenes pegou-a pelo braço e questionou aonde iria  com a cara pintada?



		Arrastou-a até em casa e mergulhou sua cabeça num latão de água que ficava no quintal..  Chernitsa presenciou a cena quieta, o que magoou Keylla, que atrasada e sem condições  psicológicas teve que cancelar em cima da hora o show.



		Novamente viu a filha ser ofendida e permaneceu em silêncio, o que chateou Keylla.



		A intromissão descabida dos tios era rotina..



		Passado alguns anos, ao terem os próprios filhos Kazenes e Robidnica deixaram evidente que não  aceitariam pitaco de Chernitsa nem de Keylla na educação, vestimenta e procedência das filhas ..  Sim, tiveram meninas!



		Como a situação inverte..



		E o dito "pimenta nos olhos dos outros.." ficou mais do que comprovado.



		O pai de Keylla era contra sua trajetória artística, afirmava que música não é profissão, pra desistir  porque músico padece de fome ..



		Contudo, ela não podia rejeitar algo que era extensão de si!



		O que a motivava, o que ama fazer!



		Insistiu e persistiu e quando mostrou seu primeiro CD ao pai ele além de se desculpar, reconheceu  o talento da filha!



		Afirmou ser seu fã e tocou o CD até dar calo no ouvido.



		Em todo canto que ia as músicas de Keylla estavam no volume máximo!





		De família humilde, ‘casou-se’ aos 15 anos, engravidou aos 16 e foi mãe aos 17 anos.



		Quando o filho nasceu Keylla não sabia nem o que fazer porque ainda era apenas uma menina,  Chernitsa ensinou e orientou passo a passo.



		O leite empedrou, Keylla ficou com febre e Chernitsa ajudou na recuperação ..



		Os pontos do parto normal estouraram e alguns inflamaram, Chernitsa por ser técnica em  enfermagem cuidou e passou spray cicatrizante até sarar.



		Keylla lavava as fraldas de pano e cueiros que usava como ‘fraldas’ do filho debaixo de sol e chuva  porque o tanque não possuía tapagem e em dias de sol forte em suas costas formavam enormes  bolhas de queimadura solar ..



		A vida nunca foi fácil por isso sempre teve em mente de vencer pelo estudo.



		Quando estava grávida de 6 pra 7 meses de gravidez ficou internada em CTI durante 15 dias sem  poder levantar ao menos para fazer as necessidades fisiológicas.



		Chernitsa esteve incansavelmente presente em todos instantes até sua recuperação.



		Depois que o filho nasceu voltou a estudar, muitas vezes ia a pé com fome porque não tinha o  dinheiro da passagem.



		Ficou de RPP em física e matemática durante o tempo que parou de estudar por não conseguir  conciliar o serviço doméstico, trabalho e escola.



		Anos depois voltou a estudar, dessa vez onde iniciou o ensino fundamental.



		Passou muitas noites sem dormir sentada, repleta por cupins que zanzavam na madeira do teto e  caíam na cama ..



		Apesar dos perrengues sentia que aquela era apenas situação momentânea e que de alguma  forma poderia mudar sua história e escrever novo destino.



		E como Chernitsa instruiu não abalava por qualquer coisa nem por pessoas obscuras, invejosas e  imbecis..



		Usava isso como trampolim e cada vez mais se superava, enquanto estagnados incomodavam ,  Keylla estava ocupada aprimorando-se.



		Os pais não puderam dar muitas coisas mas mostraram que dinheiro nenhum paga amor ao  próximo, respeito, gratidão e honestidade!



		A dignidade duma pessoa é mais valiosa do que qualquer coisa de valor material e por tudo que  aconteceu Keylla almejava dar uma vida de luxo aos pais porque eles mereciam muito mais!



		Era grata, Chernitsa e Moruše eram tesouros preciosos e o que ensinaram levará por toda a vida!  Era muito amor envolvido!



		Passou em Direito porém não teve dindim para custear a faculdade e seu sonho ficou adormecido.  Três anos depois viu passando na TV sobre o FIES, prestou vestibular, foi aprovada novamente,  matriculou-se e cursou um mês até ser obrigada a abandonar a faculdade.



		Pagou R$ 50,00 em comprovante de renda, só que não serviu pois disseram na faculdade que era  outro.



		Gastou dinheiro que não tinha para matricular-se na faculdade.



		Os livros Chernitsa pegou no lixo de uma vizinha que estudava em outra faculdade.  Chernitsa pegava os livros e apostilas que a vizinha jogava fora e presenteava Keylla.  Não participou da formatura de classe pois no dia não teve dinheiro para pagar.



		Se conseguisse custear a faculdade na primeira vez que prestou vestibular para Direito Keylla não  teria tido problemas em pegar o histórico escolar pois a antiga diretora era correta porém  infelizmente não gozada de grana naquele momento em que pessoas da faculdade estiveram na  escola, na sala onde estudava na época (3ª série) e isso rendeu-lhe enxurrada de injustiças por  parte da atual diretora da escola.



		Pagou R$ 10,00, fez o vestibular, passou mas não teve condições financeiras para cursar.



		Três anos após descobriu o FIES, procurou a faculdade para se informar, pagou R$15,00, prestou o  vestibular de novo e mais uma vez foi aprovada!



		Anteriormente pedira auxílio ao pai para pagar a faculdade porém Moruše falou para pedir ajuda a  Murakas (irmão mais velho de Eperfa) que possuía considerável condição financeira mas que era



		sovina e fuxiqueiro, ajudava e denegria ..



		Keylla lembrara da ocasião em que Murakas propositalmente não registrara o pai e Moruše não  pôde exercer a função de vereador ..



		Diante de tudo que Murakas fizera com diversos parentes que apelavam para amparo financeiro  Keylla decidiu não recorrer a seu tio-avô.



		Chernitsa foi avalista e Keylla comprou um notebook a prazo em 36 vezes (hoje tem só a carcaça  porque o notebook queimou no 2º incêndio que houve na casa delas, Keylla guardou o que sobrou  dele junto com dois microfones sem fio queimados : Moruše houvera a presenteado com os  microfones).



		No dia da compra Keylla ficou tão contente quando adquiriu seu primeiro notebook que veio pela  rua exibindo a caixa para todos verem que ela tinha um notebook ..



		Keylla e Chernitsa riram e se abraçaram muito nesse dia!



		Cursou no turno noturno o regime de progressão parcial, vulgo RPP, nas respectivas disciplinas e  concluiu todos os requisitos.



		Durante esse mesmo ano cursou a 3ª série no turno matutino e concluiu todas as etapas do curso  com êxito.



		As notas do RPP foram extraviadas, a escola segurou o histórico escolar, recusaram a dá-lo  alegando equivocadamente que Keylla não tinha concluído o RPP.



		No intuito de ter o direito de estudante ressarcido Keylla solicitou auxílio de órgãos de secretárias  municipais, estaduais, nacionais, internacionais e não obteve êxito algum, visando que esse  transtorno trouxe danos físicos e psicoemocional.



		As falhas não foram averiguadas, Keylla foi proibida de pegar o histórico escolar pois mesmo tendo  concluído o Regime de Progressão Parcial (RPP), se dispôs a refazê-lo no (CEEJA) para que não  perdesse a vaga na faculdade onde fora aprovado por duas vezes, o histórico escolar é um item  imprescindível para a realização da matrícula e foi negado, sendo que é um direito do aluno!  Instruída por um funcionário do (CEEJA) o histórico só foi entregue mediante Keylla ter  mencionado tomar as medidas legais a esse fato e após o vencimento do prazo estipulado para  entrega dos documentos pendentes na faculdade, a responsável pela escola onde cursou o Ensino  Médio e RPP (atual diretora) estava ciente da existência desse prazo e que isso acarretaria no  cancelamento da matrícula na faculdade e mesmo assim negou-se a dar o histórico a Keylla.  Se o histórico escolar fosse entregue no dia em que Keylla foi buscá-lo poderia ao menos



		ter refeito no (CEEJA) e não perderia a vaga na faculdade, mas a diretora nem deu as notas de  Keylla nem entregou seu histórico a tempo mesmo Keylla solicitando aos prantos e falou para



		Keylla ir pra justiça procurar os direitos dela.



		Keylla não foi a primeira vítima da crueldade dessa diretora que já segurou os documentos de  vários alunos inclusive rasurou o histórico escolar duma amiga de classe de Keylla e disse que uma  outra colega de Keylla não tinha feito o ENEM mas a mãe dessa colega fez barraco e rapidamente  as notas da moça apareceram nas mãos da maléfica diretora.



		Keylla teve que abandonar a faculdade (a diretora segurou o histórico até o final do prazo) por não  conseguir comprovar que concluiu o Ensino Médio, sem as notas do RPP o histórico ficou  incompleto, recorreu a justiça para reaver as notas extraviadas.



		Essa atual diretora tentou forjar que Keylla também não concluira o Ensino Médio mas não  conseguiu..



		Sinceramente não seria justo ter que refazer tudo de novo sendo que concluiu o RPP!  No (CEEJA) eram 24 módulos..



		Teria que fazer várias provas de algo que já fez.



		Dispôs a refazer porque a faculdade deu o prazo de até um mês para levar o histórico completo  mas como a diretora usando de má-fé segurou o histórico escolar para Keylla perder a matrícula  na faculdade que justiça seja feita!



		A juíza mesmo com afirmação e argumento positivo da diretora da época em que Keylla cursou o  Ensino Médio e RPP (diretora da fase que estudou na escola) garantindo que Keylla realmente  concluiu o RPP, com relatos das testemunhas, que inclusive uma das testemunhas estava com  histórico escolar rasurado pela atual diretora, disse que cada caso é um caso e mesmo com relato  da moça que também foi vítima dessa diretora, a juíza afirmou que o histórico rasurado não era  prova..



		A senhora juíza arquivou o processo e ainda inverteu o que Keylla relatou na denuncia que fez  contra ela na corregedoria..



		Isso trouxe prejuízos, transtornos, perda de tempo e matéria na faculdade.



		Keylla sempre levou a instrução escolar a sério, pretende ser delegada federal e o acontecido  atrasou seus planos.



		Não pode ser privada do objetivo por conta de um erro no sistema escolar, tem a absoluta certeza  que concluiu, esteve presente e realizou tudo o que foi entregue.



		São os sonhos dela que estão em jogo, tudo o que construiu todos esses anos que cursou nessa  escola, todo o tempo que investiu, as horas que deixou de estar em outros lugares para estar em  casa estudando.



		Para quem sonha um segundo é tempo demais.



		Por 10 anos consecutivos foi ao Sine, que informou que suas idas eram em vão e que não  conseguiria emprego por lá.



		Trabalhou em muitas coisas, ex: manicure e pedicure, auxiliar de cabeleireiro, proprietária de dois  bares, promotora de evento.. e corretora de imóveis por um mês.



		Esse problema a deixou decepcionada, jamais imaginou passar por tamanha injustiça, afetou seu  trabalho, não tinha a alegria e garra de antes.



		Seu filho pediu mingau de fubá e só tinha leite, ele tinha jantado mais cedo mas ainda continuava  com fome então pediu macarrão instantâneo.



		Keylla não tinha dinheiro, pegou os únicos R$ 2,00 dele comprou o macarrão instantâneo que  custou R$ 1,00 e o troco guardou para o filho levar para escola.



		Sua vontade sempre foi dar o que não teve ao filho, um carrinho e moto elétrica, o filho cresceu e  não pôde dar.



		A casa de três pequenos cômodos : quarto, cozinha e banheiro reconstruíram no mesmo local  após os incêndios.



		As vezes acordava com a cama cheia de cupins que alastraram quase a casa toda.



		Antes tinha um guarda-roupa sem porta, agora nem guarda-roupa tem porque queimou tudo.  Não tinha piso era só lajota, chovia era goteira em todo lugar.



		Os bens materiais que tinham viraram pó de carvão, ficaram com a roupa do corpo mas a fé e  esperança em DEUS permaneceram intactas!



		Por conta dos instrumentos ter virado carvão algumas pessoas achavam que não iriam mais  cantar.



		Muitos riram por ter ficado sem nada, porém Keylla não importava pois sabia do potencial que  possuía!



		Quando a casa queimou pela 2ª vez e ficou com a roupa do corpo percebeu que tudo que perdeu :  roupas, sapatos, perfumes, jóias .. são coadjuvantes porque não



		precisa de nada disso para se destacar pois é a protagonista da própria história e o que estiver  trajando pouco importa como Chernitsa dissera.



		Não será a ausência de uma bela vestimenta que irá tirar seu brilho interior nem ofuscar sua  essência.



		Mesmo com asa quebrada 1 cisne sempre será um cisne!



		Passou a véspera de Natal de roupa velha e cozinhando para a família, não tinha ao menos um



		vestido para comemorar a data..



		Exausta .. a semana foi cansativa .. mas gratificante!



		A realidade financeira era ruim pra caramba e poderia ter mudado, se a atual diretora da escola  não tivesse atrapalhado Keylla estaria formada e teria condições de arrumar um emprego com boa  remuneração.



		Essa diretora não só impediu de cursar a faculdade ela destruiu os sonhos de Keylla.



		Estava no rumo certo e desviaram-na do caminho.



		Entrou na justiça pela parte pública.



		Ligou para SEDU, informaram que quem é responsável pela comarca onde reside é a Inspeção  Escolar.



		Esteve lá três vezes, duas delas na chuva, foi de moto, chorando pois tem receio de BR..  Pediram para enviar declaração, Keylla a fez por e-mail, foi pessoalmente assinar e até agora  ninguém se prontificou a esclarecer o que houve.



		Conversou com várias pessoas das vezes que foi inclusive por celular.



		Ficaram de dar retorno, Keylla não obteve resposta alguma, está sem estudar, o tempo está  passando.. há mais de anos está nessa luta para voltar a estudar..



		Não está fazendo nada de errado, o 'delito' que cometeu é querer concluir a faculdade de Direito  para conseguir concretizar seu objetivo na carreira federal!



		Keylla só quer estudar!



		O papel das provas do RPP deixou na escola pois demoraram a entregar e estava de mudança para  outra cidade, não pôde esperar, tinha compromissos musicais importantes lá...



		Consta no histórico que deram assinatura dessa atual diretora e datado o ano que ela



		assumiu a escola, Keylla concluiu o Ensino Médio dois anos antes dela ser diretora, na época que  Keylla concluiu era outra diretora.



		Como é possível isso?



		Creio que se a conclusão do Ensino Médio foi dois anos antes conseqüentemente se o histórico  escolar estivesse pronto deveria estar assinado pela diretora da época e constando o ano que  Keylla concluiu ou assinado pela atual diretora e datado o ano que Keylla fora solicitar o histórico...  Será que a problemática diretora tem bola de cristal, previu e/ou adivinhou que Keylla iria buscar  e assinou o histórico escolar 1 ano antes?



		Que curiosamente foi o ano que ela assumiu a diretoria da escola?



		Sendo que Keylla solicitou a entrega apenas 2 anos após conclusão?



		E por qual motivo a escola se negou a entregar o histórico se o histórico é um direito do aluno?  Enfim a senhora diretora nem deu as notas nem o histórico escolar a tempo para Keylla refazer no  (CEEJA) e assim continuar a faculdade.



		O que fazer com um histórico incompleto?



		Keylla exige suas notas, ela fez o RPP!



		Não vai mais recorrer ao (CEEJA) pois só o fez para conseguir salvar sua matrícula na faculdade,  são 24 módulos para estudar e sinceramente não é justo gastar mais dinheiro com passagem para  refazer o que já fez.



		Foi muito humilhada por essa diretora, ficou muito triste com a situação, chorava  constantemente, não conseguia esquecer as risadas de deboche da tirana diretora e de uma  funcionária que foi a que mais a humilhou.



		Teve que abandonar o seu sonho, agora exige as suas notas por ser um direito seu e a escola tem  de dar contas das notas!



		O que essas mulheres fizeram é algo muito grave, um crime.



		Suas lágrimas percorrem toda a face, escorrem e molham o teclado do computador, seu choro é  amargo, choro de uma pessoa que sente o gosto de impotência, choro de uma cidadã de bem que  lutou com tanto esforço para conseguir um diploma, choro de quem clama por justiça.



		Não quer ser fracassada pois foi isso que a funcionária referiu.



		Contou que um estudante vivenciou esse mesmo problema que Keylla passou.



		Então Keylla perguntou qual foi o desfecho da história?



		Como o estudante ficou?



		E a funcionária ironicamente gargalhou afirmando :



		- Não ficou porque o estudante nunca conseguiu se formar porque nunca conseguiu pegar o  histórico.



		A família toda ficou feliz quando Keylla conseguiu matricular na faculdade.



		Moruše estava recuperando de uma cirurgia.



		Havia infartado a pouco tempo e essa notícia ajudou um tanto na recuperação dele.



		Quando Keylla tinha 15 anos (pouco tempo antes de 'casar') morou com Moruše .



		Certa vez Moruše estava fardado pronto pra ir trabalhar, de repente voltou e disse :



		- Tenho 3 filhos, será que nenhum deles será da lei?



		Keylla olhou fixamente nos olhos do pai e falou :



		- Eu serei!



		Fez uma promessa a seu pai e tem que cumprir.



		Quando a matrícula foi cancelada na faculdade não conseguiu dar a notícia ao pai, quem falou foi  seu irmão.



		Acho que o dia que Moruše mais teve orgulho de Keylla foi quando ela disse que entrou na  faculdade, foi emocionante, nunca os olhos dele brilharam tanto!



		Keylla estava em aula na faculdade, chamaram-na e disseram que não poderia continuar com um  histórico incompleto pois o diploma não seria válido e ela não poderia atuar nessa área...



		Eperfa chorou bastante, disse que queria estar viva pra ir na formatura de Keylla.



		Keylla também chorou porque ninguém entende o quanto isso é importante para ela, o quanto  ansiou o momento da sua formatura.



		Já estava familiarizada com os colegas e professores da faculdade e do nada teve que sair, se  sentiu 'criminosa' pela forma que as pessoas da escola se referiram a ela.



		De imediato perguntou se era pegadinha?



		Não acreditou.  Infelizmente é verdade.  Não sabe o motivo?



		Sempre foi respeitosa na escola com todos!



		Leu algo que a tocou profundamente : ‘’as pessoas querem te ver bem mas nunca melhor que  elas’’ e para alguém não gostar de você não é necessário um motivo concreto apenas não gosta e  ponto.



		Muitos tem oportunidade mas não tem talento outros tem o talento só falta uma oportunidade.  Keylla nunca teve oportunidade pra nada na vida, sempre teve que batalhar pra sobreviver.



		Ia para a escola com roupas emendadas, sapatos pregados, via os outros tendo as coisas e ela não.



		Quantas vezes sentiu fome e torrava farinha com sal, preparava água com açúcar para tapear a  fome...



		Quando estava grávida vinha uma fome devastadora fazia mingau fubá salgado, para variar as  vezes fazia doce..



		Comia misturado a lágrimas mas sempre teve dentro do coração que um dia seria alguém, não  queria se acabar atrás de um fogão, desejava ter um diploma.



		Uma das piores sensações do mundo é seu filho pedir algo e você não ter dinheiro para comprar,  nada dói mais.



		Seu filho fazia aniversário e ela não tinha condições dar presente a ele, via seu único filho  dormindo numa cama velha, dura e não podia fazer nada.



		Gostaria que o filho tivesse um quarto bacana, uma cama digna para dormir nem quarto ele tinha,  dormia mesmo quarto que ela.



		Ele perguntava porque os coleguinhas tinham as coisas e ele não?



		Muitas vezes Keylla não dormia e chorava a noite toda, partia o coração ver seu filho assim,  sonhou tanto todos esses anos.



		O filho cresceu e Keylla não pôde oferecer uma vida confortável a ele, ficou muito triste com a  situação.



		Não esquece as palavras que ouviu, ficou muito abalada, tinha total confiança nessa escola, jamais  pensou em passar tamanha decepção, não importou em deixar os seus documentos lá por achar  que as notas estariam seguras na escola mas percebeu que se enganou.



		Depois de muito esforço quando a diretora cedeu o histórico escolar, Tut esteve na escola para  conversar e lá mostraram um outro histórico onde constava que Keylla não tinha ficado de RPP em  duas mais sim em quatro matérias.



		Como mostraram esse outro histórico a Tut se Keylla já estava com o dela em mãos?



		Absurdo, e digo mais:



		Keylla e seu esposo Mulberry viram uma funcionária da escola com vários diários escolares onde  apagava o que estava escrito a lápis e refazia a caneta.



		Bom, não entendo da área de ensino porém creio que uma vez registrado não se pode adulterar,  penso que somente o (a) professor (a) está habilitado (a) a essa tarefa...



		Concordam?



		A debochada diretora arruinou a meta de Keylla pois a escola que é o lugar que deveria motivar e



		impulsionar o (a) aluno (a) a um futuro melhor, jogou areia, apagou o plano de Keylla.  A prova do erro da escola é esse histórico de caráter duvidoso.



		A matrícula foi cancelada, lamentavelmente teve que abanar o estudo e sair da faculdade.  Perdeu a vaga na faculdade, a escola a fez perder.



		A atual diretora foi arrogante, usou palavras ofensivas e denegriu a pessoa de Keylla, que ainda  está chocada pela forma que a senhora diretora distorceu a veracidade dos fatos.



		Percebeu que pelo jeito é muito fácil deletar evidências do sistema dessa escola mas não vai  deixar as notas pra lá, agora é questão de honra!



		A verdade pode demorar mas irá aparecer, a verdade virá à tona, a verdade é uma só!



		Espero que as lágrimas de Keylla não sejam em vão e que não seja apenas mais uma vítima das  estatísticas negativas do país e das inúmeras falcatruas.





		Apesar de tudo uma boa notícia :



		Chernitsa passou no vestibular para Direito!



		Estudou 6 meses seguidos e por estar adoentada trancou a faculdade.  Keylla colaborava nos estudos e auxiliava nos trabalhos por computador.  Chernitsa vendia revistas..



		Keylla e Chernitsa passavam o adesivo com amostra de perfume até no pescoço de zoeira.  Keylla pocava de rir = Chernitsa era mó engraçada!



		Surgiram muitos problemas..



		A casa delas queimou pela segunda vez, perderam tudo novamente e ficaram praticamente sem  nada.



		Queimaram os instrumentos da banda, os microfones sem fio que Keylla tinha tanto cuidado por  ter sido dado por Moruše.. dentre outras coisas..



		Keylla chorou demais, ficou desolada pois 15 anos atrás passou por outro incêndio e achou que  jamais iria acontecer de novo mas aconteceu.



		Alguns riam, saqueavam e apoderavam-se dos objetos carbonizados .. outros zombavam dizendo  que Keylla não cantaria mais por ter perdido os instrumentos de trabalho.



		Opulência de talento, momento fatídico, tiveram de começar do absoluto zero.



		Keylla passou muitas noites em claro tentando divulgar o trabalho dela e da banda, tentando  alcançar o sucesso..



		Muitas vezes seu braço e dedos ficavam dormentes e doloridos pois corria contra o tempo para  conseguir concretizar o sonho dela e da mãe.



		Chernitsa que era cantora e backing vocal (vocal de apoio) cantava desde tenra idade.. e Keylla  herdou o dom da genitora!



		Infelizmente Keylla não conseguiu porque Chernitsa faleceu antes de concretizar o sonho.  Dor inenarrável..



		Keylla perdeu a mãe duma forma extremamente drástica, desumana e cruel.



		Muitas outras fatalidades aconteceram..



		Mulberry e Chernitsa se estimavam muito, era ele que geralmente a levava ao médico de moto  pois na época não tinha carro.



		Na madrugada de quinta-feira aproximadamente 03:30 h da manhã Chernitsa bateu à porta da  casa de Keylla (elas moravam no mesmo quintal) pediu para levá-la a UPA.



		Keylla acordou Mulberry e antes de saírem Keylla abraçou Chernitsa e chorando muito falou :  - Queria ter dinheiro mãe para a senhora não passar por isso.



		Foi o último abraço delas ..



		Infelizmente é muito triste e humilhante depender do SUS em nosso país ...



		Não foi ao enterro, não sentiu bem.



		Eperfa disse que Dut e Tut colocaram o caix** de Chernitsa no sepulcro ..



		Cena muito triste.



		Talvez Keylla não saiba nem queira dizer adeus ..



		Chernitsa foi a única pessoa que deu apoio no que quer que Keylla fizesse e por mais ‘maluca’ que  Keylla fosse para Chernitsa Keylla era sempre normal.



		Fizeram maior covardia com Chernitsa nessa UPA, não deixaram transferi-la, debocharam dela por  ser humilde ..



		Ligou várias vezes desesperada para Moruše, pediu para ajudar tirar a mãe daquele lugar..



		Moruše alterado falou para não incomodá-lo, que ia bloqueá-la, para deixá-lo tomar a cerveja dele



		em paz e desligou na cara dela. .



		Das três vezes que ligou recebeu as mesmas respostas..



		Insistiu, clamou, suplicou .. disse que a mãe estava morrendo e o pai respondeu que não podia  fazer nada.



		Implorou clemência para salvar a vida da mãe, todos deram as costas.



		Depressiva, em choque e abalava por tudo quase enlouqueceu..



		No dia que a mãe partiu saiu correndo feito louca, chorando, falando e chamando pela mãe que  prometeu nunca deixá-la sozinha e não cumpriu a promessa..



		Era angustiante e muito comovente a situação que Keylla chegara, totalmente inconsolável..



		Dut sentou-a em seu colo (como se faz com criança para explicar algo delicado) e carinhosamente  conversou com a irmã, pediu para se controlar mas era impossível conter o sofrimento que  esmiuçava..



		Abandonava como pet sem dono, ninguém ligava pra ela ..



		Entrou em melancolia..



		Não conseguia sair sozinha, desenvolveu medo de tudo..



		Era totalmente independente e ficara completamente acuada..



		Chegou no limite do limite, saturada de tudo.



		E aprendeu na marra a manter-se emocionalmente lúcida pois tinha sensatez e não podia pirar.  Não vou comentar pois quando lembro me revolta ainda mais ..



		No resumo do que aconteceu houve excesso de medicação.



		Chernitsa era linda!



		Keylla deu uma cadeira para Eperfa porque toda vez que olhava para a cadeira recorda os  instantes que Chernitsa ficava sentada conversando no quarto ..



		As vezes cochilava e quando acordava Chernitsa estava sentada nessa cadeira olhando pra ela ..  Chernitsa acordava Keylla com beijo no rosto ..



		Sempre que vai a casa de Eperfa e vê essa cadeira lembra de Chernitsa..



		Dói muito.



		Chernitsa ensinou muita coisa entretanto uma das coisas mais lindas que Keylla aprendeu foi a  solidariedade, extremamente filantrópica tinha ilimitado amor ao próximo e desapego a coisas  materiais, Keylla jamais viu igual ..



		Percebeu que a maior riqueza é estar junto das pessoas amadas pois a união é algo inestimável ..  Possuía simplicidade, tudo para Chernitsa estava bom, nunca reclamava da vida, sabia viver e se  virar com o pouco ..



		Se pudesse rebobinava, voltava e faria tudo que deveria ter feito, diria o que teve vontade..  Infelizmente Keylla jamais terá essa possibilidade novamente ..



		Queria nunca ter feito Chernitsa chorar, agradecer mais e dito mais o quanto a amava mas as  vezes somos tão tolos, desperdiçamos e perdemos oportunidades, brigamos por bobeira e quando  as pessoas que amamos se vão é que percebemos o quanto elas eram valiosas para a gente ..  Perdemos tanto tempo tentando conquistar bens financeiros e muitas vezes não enxergamos que  o bem mais precioso é a presença de quem amamos ao nosso redor!



		Peça perdão hoje mesmo para aquela pessoa especial que você por algum motivo magoou,  orgulho não leva a lugar algum, não perca a chance de estar com alguém que ama pois os  instantes jamais retornam e a dor do remorso, culpa e arrependimento doem muito mais do que  um pedido de desculpa ..



		Que jamais possamos perder a candura, doçura nem a capacidade de perdoar, que geralmente  somente as crianças possuem ..



		Levemos nossas inesquecíveis recordações de infância para sempre conosco pois tínhamos nossos  pais sempre ao redor, contando histórias, nos acalentando, passando Merthiolate em nossos  machucados, nos dando carinho e atenção e mesmo assim não víamos a hora de crescer e quando  tornamos adultos percebemos que o mundo é uma ilusão, que ser adulto não é tão legal o quanto  parece, temos responsabilidades a assumir, problemas a solucionar e bate aquela saudade duma  época que correu ligeira, notamos como é gostoso ser criança mas infelizmente o tempo não  volta, a gente cresce e cada um segue seu rumo entretanto melhor seria nos aproximarmos de  quem amamos e percorrermos a jornada juntos!



		Que possamos cultivar nossa eterna criança, que a jovialidade possa ser néctar no cálice da  maturidade e mesmo com dor no lumbago idade assim como peso é somente dígito!



		Chernitsa guardou o cartão de visitas da loja, está com Keylla, ela deu o cartão junto com umas  fotos antigas pouco antes de falecer ..



		Admirada por Chernitsa guardar o cartão por tantos anos Keylla não consegue comentar sem se  emocionar, é doloroso demais, acho que por isso está tão difícil dizer adeus.



		Postou nas redes sociais os seguintes dizeres:



		- Mãe essa estrela é para a senhora como prova do meu respeito, amor, carinho, admiração,  agradecimento e gratidão!



		Obrigada por me doar o seu tempo, por tudo que me ensinou e pelos belos momentos e  lembranças que nos deixou .. terei muitas histórias para contar pros meus pentanetos graças à  senhora!



		Época triste pre’u : seu niver é dia 23 ..



		Recordo a senhora nos unindo para arquitetar árvore de natal..



		Todo ano era algo diferente, inovador e moderno pois sua criatividade, doçura e simplicidade  sempre reinaram.



		Agora a senhora está enfeitando o céu com sua luminescência!



		Choro porque nunca mais terei suas mãos a pentear meus cabelos, consertar minhas roupas e me  abençoar ..



		Queria que ficássemos bem velhinhas juntas, infelizmente encurtaram nossos planos.. todavia  Papai do Céu sabe de todas as coisas e essas pessoas da UPA que ceifaram precocemente sua vida  um dia sentirão o peso das minhas lágrimas = a justiça de DEUS é certeira!



		Embora não me recorde de algumas coisas pois era titiquinha, para eu será sempre assim, guardo  todos os momentos que vivi ao seu lado com muito amor e carinho!



		Pena que passou tudo tão rápido e eu tinha esperança de envelhecermos juntas mas a senhora foi  morar no Céu e deixou uma saudade imensa .. gritante, corrói todo meu ser ..



		Tantas coisas inacabadas, tanto a fazer..



		Como sonhei com o dia em que a senhora contaria nossa dura e cruel realidade na TV, meus micos  e facetas..



		Quando eu casasse de véu e grinalda a senhora faria meu vestido de noiva, enfeitaria meu cabelo  e me daria a mão.



		Agorinha olhei no espelho lembrei das tantas vezes que ficávamos fazendo nosso 'ritual' de beleza,  rindo, lembrando os ‘causos’ e fazendo planos ..



		As vezes a senhora ficava comigo no banheiro, esfregava minhas costas..



		Quando eu passava mal ficava do meu lado até me recuperar..



		Quantas vezes acordei com seu abraço e seus beijos?



		Ainda ouço sua voz me chamando de sereia, princesinha, de minha filha!



		E é isso que eu sou SUA FILHA e em todo canto todos irão saber que EU TIVE UMA MÃE DE  VERDADE!



		Obrigada mamãe por tudo, pelos conselhos, pelas noites mal dormidas, por ter me carregado em  seu ventre, pelas cicatrizes de cesariana do nascimento meu e de meus irmãos que marcaram seu  corpo, por sua presença e acima de tudo por seu amor e paciência comigo!



		Se não fosse a senhora eu não seria o ser humano compassivo que sou!



		A senhora é meu exemplo, minha fortaleza, meu tesouro e minha inspiração!



		Esse elo que nos uniu por todos esses anos não findou por aqui pois seus sonhos estão vivos  através de nós seus filhos que faremos de tudo para honrar o seu nome @MãeDeDiamante!  A saudade literalmente 'mastiga' o coração.



		Obrigada por ter costurado as roupas dos shows, acompanhado e pelo apoio em tudo!  A senhora sempre viverá e eu não vou deixar sua lembrança apagar-se jamais!



		Te amoo, mammy gthoona !!



		''A união faz a força e a fé acalenta e vivifica o espírito!''  Por tudo que passou muitas vezes pensou em desistir..  Chorou em ver sua casa por duas vezes no chão.



		Tudo que conquistou com tanto esforço virou pó mas o seu sonho está guardado dentro de si e  Keylla segue em frente, não desistiu do sonho.



		Mesmo que não tinha mais nada material mas agarrava-se a sua garra, isso o fogo não tirou de  Keylla.



		Prometeu a Chernitsa que iria continuar na música e realizar o sonho delas e que Chernitsa ficaria  conhecida através de Keylla Brombeere!



		Convicta almeja cumprir a promessa que fizera no leito do hospital no último dia de vida de  Chernitsa.



		Keylla vai cantar nem que seja com caneta, não importa o que segure nas mãos pois o seu canto  expressa a voz do coração e essa canção ecoa longe!



		Conviveu intensos anos com Chernitsa e foram plenos, deliciosos, inesquecíveis e especiais!  Teve a melhor mãe do universo = melhor das melhores e é grata por tudo!



		Best mother of the universe!



		Lembrou das vezes que ficavam conversando e passando produtos em frente ao espelho ..  Chamava de bonequinha, dizia que Keylla parece boneca ..



		A 1ª boneca Chernitsa ganhou aos 12 anos, que foi a Susi que guardou e deu pra Keylla!  Especificava que de tanto olhar para a boneca quando grávida Keylla nasceu parecendo uma!  Depois que Chernitsa foi morar no Céu Keylla desenvolveu problemas psicoemocionais entre eles  depressão, transtorno de ansiedade e crise do pânico, parou de ingerir alimentos, água e de  dormir.. emagreceu bastante ..



		A ausência da mãe machuca muito..



		Presenciou todo o sofrimento, inclusive os últimos instantes de vida ..



		Essa cena ficou registrada na mente e foi gatilho para se consternar.



		De tudo de ruim que aconteceu ao longo de todos esses anos o mais doloroso foi a perda precoce  da mãe.



		Chernitsa se riscava toda de caneta, fazia relógio no pulso, figuras na perna, flores, mulheres e  outros desenhos ..



		Possuía vários cursos distintos : datilografia, corte e costura, estilista, artes em geral, Biscuit ..  Parecia uma criança arteira, Keylla 'zangava' com ela e as duas caíam na gargalhada ..



		Era tão bom, pena que acabou e Keylla não consegue superar essa perda, por mais que tente.  Sente muita revolta ..



		Chernitsa ensinou Keylla a ser gente!



		Chernitsa só queria viver!



		Nunca gostou do domingo porém sua mãe passou a torná-los mais interessantes e agradáveis,  reuniam-se todo domingo na casa de Keylla e finais de semana para cear, jogar dominó (se faltava  energia elétrica as vezes jogavam dama no escuro), assistir TV, contar causo e curtir uma a outra.  Um domingo antes de Chernitsa falecer fizeram churrasco, se divertiram demais e curiosamente  Keylla disse a sua mãe sobre a vizinha que perdeu a mãe na adolescência e o pai há alguns anos,  comentou com Chernitsa como a vizinha era feliz se não tinha pais?



		Quando o churrasco acabou, Moruše chegou com o filho da ex-companheira e um amigo deles,  conversaram um cadinho, foram embora e Mulberry chamou Keylla para ir num bingo na roça, do



		nada bateu melancolia em Keylla..



		Chernitsa falou para Keylla ir se divertir mas Keylla não quis preferiu ficar com Chernitsa.  Dos lugares que deveria estar Keylla só queria estar ali com a mãe!



		Ficaram só as duas, riram, brincaram, abraçaram, Keylla deitou no colo de Chernitsa..



		E quando Mulberry chegou registrou o último instante alegre e a última foto delas juntas, desse  divertido e inesquecível domingo!



		No domingo seguinte Keylla perdeu a mamãe ..



		Na tentativa de salvar a vida da mãe pediu ajuda a Murakas e aos parentes que têm influência na  lei pois a UPA não queria transferir Chernitsa para um hospital de jeito algum, então Keylla  resolveu recorrer a quem tinha mais conhecimento jurídico e mais dindim do que ela..  Murakas falou pra Keylla ligar para Gervuogių (filho de Murakas) e Gervuogių disse para Keylla  procurar o Ministério Público em pleno domingo.



		Detalhe : Murakas já foi sargento, advogado .. Gervuogių tem alto cargo na PM e é um dos  diretores do HPM, Ijikijolo (filho de Murakas) é juiz e os outros filhos são todos da lei..



		Boa parte dos advogados e juízes da cidade frequentam a casa de Murakas ..



		Keylla e Mulberry foram ao Fórum como Gervuogių falou mas o plantão naquele dia foi em outra  cidade, naquele momento Keylla desesperou e começou a chorar, ali no alto daquele morro  percebeu que a mãe iria falecer porque os que poderiam fazer algo legalmente para ajudar a  salvar a vida de Chernitsa disseram que não poderiam fazer nada para ajudar ..



		Notou que o velho dito : ‘’dinheiro não traz felicidade’’ na prática não existe porque se tivesse  dinheiro sua mãe provavelmente estaria viva pois não teria recorrido ao SUS!



		Murakas era o tio mais próximo de Chernitsa, Sijoh (pai de Chernitsa) o ajudara bastante quando  passara dificuldade financeira inclusive Sijoh dera o anel de formatura de Murakas e pediu caso  algo lhe acontecesse que cuidasse da família dele..



		Sijoh possuía bens..



		Chernitsa, Eperfa e os demais tinham vida farta e confortável antes de Sijoh falecer..  Questionavelmente Murakas pediu a certidão de óbito de Sijoh a Eperfa alegando que resolveria  as questões e do nada Murakas enriqueceu e os bens de Sijoh desapareceram.



		Os primos que recusaram apoio foram os primos que Chernitsa ajudou a estudar pois eram leigos  e no momento que mais precisou o tio e primos viraram as costas.



		A pior sensação da vida de Keylla foi ver a mãe no caix** ..



		Só a viu no outro dia poucas horas antes do enterro, as pessoas diziam que não parecia Chernitsa  e Keylla estava na esperança de realmente não ser ..



		Sei lá que houvessem enganado .. que Chernitsa estava viva.  Quando chegou na igreja perguntou se a mãe tinha acordado?  Imediatamente Robidnica agarrou Keylla pelo braço e disse :



		- Quer ver sua mãe? vou te mostrar onde está sua mãe, levou Keylla perto do caix** e falou : aí  sua mãe.



		Keylla começou a chorar e falou :



		- É ela tia, é minha mãe .. e chamou: mamãe ..



		Pediu perdão por ter fracassado na tentativa de salvar a vida dela e por tudo que fez, se algum dia  a fez chorar, pelas más-criações, por tudo mesmo ..



		Esse assunto magoa demais.



		O amor era colossal, natal não tem mais graça nem sentido pois Chernitsa alegrava as festas por  isso a família não tem mais motivos para comemorar.



		O aniversário de Chernitsa era 23 de dezembro..



		Chernitsa ensinou o caminho do bem aos filhos!



		Keylla guarda com muito amor, carinho, zelo, respeito e gratidão cada gesto, cada sorriso, cada  conselho, cada dica, bronca, cada beijo, cada abraço, cada eu te amo .. e cada momento que  passaram juntas!



		Agora entende a mãezinha..



		Equivocadamente pensou que as desilusões amorosas eram doloridas, até perder a mãe..



		A dor dum coração partido é mínima perto da dor de perder a pessoa mais especial e única que  temos na face da Terra..



		Pede a DEUS que seu galardão no Céu seja gigantesco como era sua generosidade, respeito,  gentileza, fraternidade, compaixão, caridade, filantropia.. e amor ao próximo!



		Agradece por tudo que Chernitsa fez por ela , irmãos, filho, vizinhos, por toda família e por cada  vida que ajudou salvar nos hospitais e fora deles também!



		Refletindo percebeu que o resultado das coisas estava diferente do que imaginou aos 13 anos, não  tinha realizado boa parte dos objetivos.. a mãe não estava mais aqui ..



		Achou que aos 18 anos estaria estabilizada financeiramente, no entanto levou topadas e muita  gente puxou seu tapete.



		Ficou inconsolável ao perder a mãe, pensou que não recuperaria a estrutura emocional, que nunca  mais seria a mesma .. realmente não é.



		Entendeu a filosofia e desapego a coisas supérfluas que tanto a mãe quis ensinar, prometeu no  leito do hospital que continuaria o trabalho delas, que contaria a história e que todos saberiam  quem Chernitsa é porque ela jamais deixará de ser sua mãe pois o elo entre ambas é perpétuo!  Toda vez que olha no espelho recorda as brincadeiras e risadas, lembra que é a bonequinha, a  princesinha pois era assim que Chernitsa a chamava e não interessa se terá 1000 anos mas sempre  será a bonequinha da mamãe!



		Chernitsa amava seu cabelo, se ela visse como está gigante agora..



		O comprimento está abaixo do quadril!



		Todo dia lembra da mãe, todo dia chora de orgulho por ter tido a melhor das melhores mães do  universo!



		Sente impotência por não ter tido a oportunidade de ter dado todo conforto, luxo, mimos.. tudo  que Chernitsa merecia, ela não ligava para isso mas Keylla tinha o intuito de dar ..



		Hoje entende que não são jóias, carros, sapatos, mansões, status .. que faz alguém rico ..  Riqueza é ter abundância de sentimento, fartura de boas emoções, as pessoas que amamos vivas  e ao nosso lado!



		É ouvir a voz da nossa mãe a nos abençoar, é ter a ventura de abraçá-la todos os dias, envelhecer  juntas (os), gargalhar.. enfim, viver!



		Todo dia a 1ª coisa que faz quando acorda é pensar que não tem mais mãe, que nunca mais vai  vê-la, que não estará aqui em suas tão demoradas conquistas ..



		Tem propósito, empenhou e batalhou todos esses anos porém as vezes as coisas não acontecem  no nosso tempo e temos que lhe dar com isso, é difícil todavia não há muito o que fazer porque  nem tudo está a nosso alcance e nem tudo depende somente do nosso querer ..



		A existência tem seu próprio percurso e nem sempre as sementes germinam ..



		Segue na labuta pois sua mãe dizia para jamais desistir e lutar até conseguir ..



		Quando estava à beira de perder a sanidade mental era nas coisas que Chernitsa instruiu que  fortalecia porque Chernitsa era valente, guerreira, determinada, destemida, corajosa!  Chernitsa não gostaria que Keylla estagnasse.



		Aliás quando Moruše sofreu o 3º infarto (6 meses antes dela falecer) disse que se algo  acontecesse com ela ou com ele que Keylla não deveria abater, que deveria continuar e seis meses  depois Chernitsa não estava mais aqui ..



		Keylla tinha mágoa, não aceitou como ocorreu nem a forma que os médicos da UPA ceifaram  precocemente a vida da mãe, entretanto confia na justiça divina.. a justiça da Terra é falha mas a  divina é justa e certeira, demora mas chega.



		A UPA não permitiu a transferência de Chernitsa para um hospital que pudesse tratar a  pneumonia e impedir que evoluísse para um edema agudo pulmonar como aconteceu, levando-a  ao óbito.



		Resumo:



		Chernitsa sofreu 3 dias dentro dessa unidade a espera de transferência pedida por Keylla e  familiares mas a unidade negou alegando que não seria necessário pois a UPA conseguiria resolver  a gravidade do problema.



		→Profissionais envolvidos na atrocidade:



		* Enfermeiro que se passou por diretor da UPA e toda sua desqualificada equipe que foi  conivente.



		Keylla atribui a ele grande parte do que ocorreu com a mãe pois se ele tivesse permitido  transferi-la na sexta-feira para um lugar mais adequado e com recursos apropriados  provavelmente hoje estaria viva!



		Keylla assumiria toda e qualquer responsabilidade, assinaria 1 kg de papel se fosse necessário pois  só queria salvar a vida da sua mãezinha!



		A mãe agonizou 3 dias dentro da UPA por causa desse cara que não permitiu que a transferissem  afirmando que não precisaria de remoção.



		Implorou para transferirem sua mãe para outro local, esse enfermeiro apertou a mão de Keylla  (cumprimento) na maior cara de pau identificou-se como diretor da UPA, falou que não era  preciso transferir Chernitsa, que o caso dela era simples e caso fosse preciso eles mesmos  transfeririam, a morosidade desse enfermeiro custou a vida de Chernitsa.



		Insinuou que já estava tudo sobre controle e que atenderiam todo o pessoal lá embaixo para  depois subirem e atenderem Chernitsa que já estava na UPA há 2 dias (quando esse fato  aconteceu, ela ficou de quinta para sexta e faleceu no domingo) suplicando por balão de oxigênio  que foi negado por esse enfermeiro e por outra enfermeira que negou oxigênio a Chernitsa e falou  com Keylla que o que a mãe tinha não era nada, que a causa da imensa falta de ar dela era apenas  ansiedade.



		Keylla só descobriu que esse sujeito não era diretor e sim um simples enfermeiro quase um mês



		depois quando foi com Tut buscar os "prontuários médicos" e uma funcionária da UPA após Keylla  questionar pela presença do 'diretor' informou que a UPA não tinha diretor, então perguntou pelo  enfermeiro dando as características dele e a funcionária certificou quem era o enfermeiro e que é  hábito dele se passar por diretor e a equipe confirmar.



		Keylla achou de muita má-fé essa palhaçada deles e para ela isso não acrescentou em nada, a  única coisa que pode dizer disso é que alegar falsa identidade é crime.



		* Dr. que diagnosticou a pneumonia e mesmo assim deu receita, pediu para Chernitsa pegar  remédio no Posto De Saúde e se tratar em casa, quando o quadro dela piorou e ela voltou a UPA  esse mesmo médico ao olhar o histórico do prontuário dela questionou quem era o médico que a  mandou para casa num quadro tão grave como o dela e Chernitsa refrescou a memória dele  dizendo que ele havia mandado-a se tratar em casa da pneumonia.



		* Dr. que disse a Keylla que Chernitsa teve um ataque das enzimas.  Keylla perguntou qual procedimento ele ia adotar : cateterismo, stent .. ?  Ele respondeu que iria aguardar.



		Era 8h da manhã quando isso ocorreu, ele aguardou tanto que Chernitsa veio a óbito às 14:50h  desse mesmo dia.



		Esse é o médico que abandonou Chernitsa, outro paciente na emergência e a UPA abarrotada de  pessoas aguardando para serem atendidas e demonstrou seu grande profissionalismo indo  comprar pão.



		* Enfermeira (da equipe do enfermeiro que passou-se por diretor) negou oxigênio a Chernitsa no  sábado e falou pra Keylla que o que a mãe tinha não era nada, que a causa da imensa falta de ar  de Chernitsa era apenas ansiedade.



		Chernitsa agonizou pedindo balão de oxigênio que foi negado por várias vezes pela Unidade pois  os responsáveis pela UPA (enfermeiro que passou por diretor) afirmaram que o que Chernitsa  tinha era ansiedade mesmo depois de ter sido diagnosticada com pneumonia pela própria UPA na  quinta-feira, esse fato foi presenciado por vários outros pacientes e pessoas que encontravam-se  no local no momento do ocorrido.



		Os familiares estiveram a todo instante ao lado de Chernitsa, conversando e prestando apoio até o  momento de seu falecimento, a UPA alega ainda que o que levou-a ao óbito foi diabetes sendo  que consta na certidão de óbito edema agudo pulmonar.



		* Nos prontuários consta que foi utilizado insulina do momento que ela deu entrada na UPA até o  dia do ocorrido.



		Quem é diabético ou esta com falta de ar de maneira alguma pode ter contato com Berotec e nos  prontuários diz que essa medicação foi administrada.



		Contra-indicações de Berotec:



		Em pacientes com diabetes mellitus descompensado, infarto do miocárdio recente, graves  alterações vasculares ou cardíacas de origem orgânica, hipertireoidismo e feocromocitoma,  Berotec deve ser utilizado somente após minuciosa análise de risco/benefício, sobretudo quando  doses maiores que as recomendadas forem utilizadas. Em caso de dispnéia aguda ou de piora  rápida da dispnéia (dificuldade de respiração), o médico deve ser consultado imediatamente. Uso  prolongado: o uso sob demanda deve ser preferível ao uso regular.



		http://www.medicinanet.com.br/bula/899/berotec.htm



		Chernitsa sofria de diabetes mellitus do tipo 2.



		Mûre (esposo de Chernitsa) a acompanhou desde o internamento.



		Os prontuários foram cedidos pela UPA a muito custo.



		Mediante esses e outros fatos abusivos e inadmissíveis que ocorreram dentro da Unidade de  Pronto Atendimento (UPA) a família está revoltada com o descaso, lentidão, omissão de socorros  e negligência por parte da UPA, exigem resposta dos Administradores da cidade intitulada  erroneamente de ''Cidade Saúde'' pois Chernitsa não foi a primeira vítima desse lugar e pelo jeito  se alguém não tomar alguma atitude muitas outras famílias irão lamentar a perda dos seus entes  queridos.



		Nesse lugar muitas pessoas perderam a vida nas mesmas circunstâncias e por complicação por  pneumonia, criança, adulto, jovem, idoso .. todos que foram antes e depois de Chernitsa  apresentando quadro de pneumonia perderam a vida nesse local.



		Hoje 3 filhos órfãos choram a ausência da mãe e para essa dor não existe remédio!



		Chernitsa tinha 54 anos, cursou Habilitação Básica Em Saúde e Técnico Em Enfermagem, trabalhou  de enfermeira e técnica em enfermagem nos hospitais de maior renome do estado dentre tantos  outros hospitais, muitas vezes grávida de Keylla, Tut e Dut, possuía Coren e soube usar para o bem  esse dom que Papai Do Céu deu a ela!



		Era integrante da banda de Keylla, fazia shows por vários lugares, era cantora, compositora,  backing vocal e empresária da banda!



		Pessoa alegre, comunicativa, inteligente, ágil, estava sempre pronta e disposta a ajudar a todos,  muito caridosa, simples, humilde, humanitária, amável, carinhosa, solidária, ajudava a todos que  necessitassem de cuidados e do que quer que fosse e tinha uma vontade de viver extraordinária!  Cursava Direito no intuito de ser advogada ou juíza (ela não tinha decidido ainda) todavia era lindo  contemplar seus olhos brilharem toda vez que comentava que queria se formar em Direito para  ajudar gratuitamente os menos favorecidos que não poderiam custear favores jurídicos  particulares devido a uma realidade financeira precária.



		Era diabética, tomava medicação e insulina esporadicamente receitada pelo médico inclusive o  isoporzinho dela de insulina ficava na geladeira de Keylla as vezes.



		Por ironia do 'destino' a mãezinha que doou seu tempo e dedicou tantos anos da sua existência a  salvar vidas nos hospitais morreu dentro de uma unidade de pronto atendimento (UPA) à mercê  de uma equipe dúbia e despreparada.



		Keylla não conforma com a covardia que fizeram com a mãe, Chernitsa sofreu muito antes de  falecer, foi diagnosticada pela própria UPA com pneumonia, pediu para ser internada na  quinta-feira que foi quando fez radiografia dos pulmões na UPA e diagnosticaram a pneumonia  mas mesmo sob os pedidos dela para ser internada o Dr. mandou-a embora sozinha após ter  passado a madrugada inteira no soro, liberaram-na fraca, muito debilitada e sem acompanhante e  pediram para ela buscar os remédios no posto do centro da cidade.



		Ao deparar com uma aglomeração de pessoas Mulberry ao observar o que sucedera avistou  Chernitsa passando mal e amparada por uma moça estranha, Mulberry passou na hora de moto  viu a cena e trouxe Chernitsa pra casa.



		Por tudo o que ocorreu, pelas falhas que foram muitas, pelo descaso e falta de respeito dos outros  enfermeiros que por Chernitsa ter mais idade que eles debocharam achando que ela estava  desatualizada e caduca, Keylla vai lutar por justiça até o dia que a honra da mãe seja reintegrada  porque é absurdo um ser humano agonizar pedindo balão de oxigênio e uma enfermeira negar e  ainda alegar que uma pessoa com muita falta de ar e diagnosticada com pneumonia não tem nada  apenas ansiedade pois foi isso que Keylla ouviu dessa mulher sem uniforme e longos cabelos  soltos, que se identificou com enfermeira e estava trancada dentro da sala com o ''diretor''  quando Keylla bateu na porta, aguardou a demora para abrirem a porta e implorou para  transferirem sua mãe para outro local.



		Como que uma pessoa que se diz ‘enfermeira’ além de fazer baboseiras ainda trabalha sem  uniforme?



		Parabeniza aos verdadeiros enfermeiros, auxiliares e técnicos em enfermagem que assim como  Chernitsa trabalham com profissionalismo, dedicação e amor a profissão e acima de tudo respeito  e amor ao próximo!



		Infelizmente como em quase toda história real a história de Chernitsa não teve um final feliz..  Eram muito unidas, Chernitsa era a melhor amiga de Keylla, confidente, companheira, seu  tesouro, sua jóia rara, seu chão, seu porto seguro! #Parceiraça



		A vida nunca foi fácil para elas, Chernitsa sofreu muito nessa vida : perderam tudo duas vezes, o  fogo levou tudo que tinham, os instrumentos da banda.. ficaram somente com a roupa do corpo  das duas vezes mas Chernitsa nunca abandonou os filhos, ela era guerreira, honesta, gente boa  pra caramba!



		O nome dela era superação e Keylla aprendeu com ela a não abaixar a cabeça diante das  dificuldades, insistiram no sonho apesar de tudo ruim que aconteceu ao longo dos anos..  Chernitsa iluminava qualquer local com sua alegria, esbanjava alto-astral, era uma pessoa  espetacular!



		Keylla sente muita falta e saudade dela por isso em homenagem a mãe deseja que a justiça seja  feita pois a sensação de impotência é enorme e o sentimento de revolta inevitável diante do  despreparo tanto da UPA em reconhecer que não existiam condições para manter numa UPA uma  paciente em estado grave que necessitava de cuidados especiais e pelos médicos por não saberem  diagnosticar uma doença mediante todos os sintomas aparentes e visíveis (ela estava muito  inchada, a oxigenação baixando, pálida, gelada.. entre outros sintomas), devido a complicações da  pneumonia, ao uso excessivo de medicamentos, pela evolução da pneumonia para edema  pulmonar e por tudo o que ocorreu..



		Lamentável é que os médicos estavam mais preocupados em baixar a taxa glicêmica do que sanar  a pneumonia diagnosticada outrora por eles mesmos, intrigante comentar que diabetes é uma  doença crônica controlável mas já a pneumonia é uma infecção que deve ser tratada rapidamente,  Chernitsa conviveu tantos anos com diabetes e viveu bem, tinha boa qualidade de vida e era  saudável dentro do possível.



		A pneumonia para um diabético é perigoso porque diabetes é agravante da doença pulmonar e  renal.



		Ela estava muito inchada mesmo e muito gelada, o tempo todo Keylla dizia que a pressão de  Chernitsa estava baixa inclusive na sexta-feira um médico registrou 8 por 6, curioso citar que o  inchaço causado pelo edema dificulta o fluxo sanguíneo e a respiração o que leva a queda da  pressão arterial, só não entendo tamanha falta de profissionalismo por parte dos profissionais que  mediante todos os sintomas do edema não conseguiram



		diagnosticá-lo.



		Todos os sintomas citados a respeito do edema agudo pulmonar Chernitsa tinha, todos.



		Mas os médicos não notaram por estarem mais preocupados em manter o falso slogan da placa da  cidade do que salvar a vida dela propriamente dito.



		Escassez de recursos nessa cidade intitulada equivocadamente como ''Cidade Saúde'' é gigante, os  governantes só não querem admitir.



		No dia que Chernitsa faleceu Eperfa esteve na UPA para fazer exame radiológico do pulmão, ao  examinar o resultado o médico afirmou que Eperfa não tinha nada, no outro dia Eperfa foi num  hospital em outra cidade pediu para fazer outra radiologia e foi constatado que estava com  pneumonia.



		Além de não saberem diagnosticar o real estado de saúde dos pacientes a UPA não entrega os



		resultados dos exames radiológicos das pessoas consultadas lá, arranjaram confusão e não  quiseram entregar a Keylla e Tut o resultado da radiologia de Chernitsa.



		Por qual motivo? Se é um direito de todo paciente!



		A cidade é uma vergonha em matéria de saúde pois nem hospital digno para tratar a população o  lugar tem.



		Isso é inaceitável, Eperfa teve que operar o joelho em outra cidade porque na ''Cidade Saúde'' não  existe suporte nem para operar um joelho.



		Uma salva de palmas para os administradores da ''Cidade Saúde!''



		Quantas famílias mais terão que sofrer a perda precoce de um ente querido para alguém  encontrar solução para essa vergonha na saúde pública?



		No Dia das Mães esses que negaram socorro a Chernitsa curtem o dia com suas respectivas mães e  Keylla, Dut e Tut choram porque tiraram a mãe deles.. agora estam desolados chorando a perda  da mãe.



		Chernitsa entrou andando na UPA e saiu no caix**.



		No domingo pela manhã Keylla esteve na UPA, a mãe estava conversando normalmente, com  muita falta de ar e dor no peito.



		O médico disse a Keylla que estava preocupado com Chernitsa, pediu para Keylla se retirar porque  segundo ele não é permitido acompanhante na emergência, minutos depois Keylla viu o mesmo  médico que se dizia 'preocupado' com Chernitsa sem uniforme e com uma



		sacola de pão entrando pelos fundos da UPA, colocou o uniforme novamente e fez de conta que  nada aconteceu, isso é o cúmulo do absurdo.



		Como um profissional que se diz habilitado para um cargo médico abandona 2 pessoas na  emergência [Chernitsa e outro moço, fora outras pessoas que estavam dentro da UPA aguardando  para serem atendidas] e vai comprar pão?



		O mínimo que esse pessoal tem de fazer é tomar vergonha na cara e admitir o erro.  Keylla tenta mas não esquece.. vê alguma coisa engraçada até sorri porém sempre vem a  lembrança que sua mãe não está mais aqui para contar algo a ela ..



		Todo dia acorda querendo que tudo fosse pesadelo, que nada disso tivesse acontecido,  infelizmente é verdade.



		Dói tanto saber que nunca mais vai ver o sorriso, nunca mais vai poder abraçar nem beijar sua  mamãe .. nunca mais sua mãe irá acariciar nem pentear seus cabelos, nunca mais vão rir juntas,  nunca mais vai ouvir a voz dela a abençoar ..



		A vida toda Keylla nunca saiu do lado da mãe, elas faziam companhia uma a outra, eram cúmplices  ..



		Chernitsa era tudo pra Keylla!



		É por isso que quer que todos os responsáveis pelo o que aconteceu sejam devidamente punidos  porque eles tiraram sua alegria, a pessoa que mais dava apoio e torcia por ela!



		Aonde quer que vá jamais vai conseguir deletar da mente a covardia que fizeram com Chernitsa.  Dut, Tut, Keylla, Mulberry e Mûre todos tem relatos e detalhes específicos do ocorrido pois todos  estivemos na UPA e revezaram a permanência na unidade.



		Além disso Keylla se humilhou para transferirem a mãe e o pessoal a todo momento estava  levando na brincadeira, rindo com sarcasmo e ironia como se o fato fosse algo comum acontecer  naquele lugar.



		Fora o desgaste emocional, a mãe sofreu muito e isso é imperdoável.



		Omissão de socorro, constrangimento, pressão psicológica que abalou o emocional de todos,  negligência médica, imperícia, precárias e escassas condições de atendimento, falta de suporte e  estrutura para manter um caso grave por tanto tempo num lugar que não suporta essa demanda,  Pronto Atendimento não é Hospital, a UPA de maneira alguma poderiam mantê-la por tanto  tempo naquele local.



		Abuso e falta de profissionalismo, discriminação por achá-la incapaz e inferior a eles e demora em  transferi-la para um lugar adequado que suprisse as necessidades do quadro em que se  encontrava.



		Os procedimentos aplicados por eles (UPA) foram totalmente inversos ao que se deve adotar para  tratar uma pessoa que sofre diabetes.



		Keylla não conforma com o que presenciou naquele lugar cujo nome é UPA.



		Contestam toda a versão descrita pela UPA, sabem que não trará Chernitsa de volta mas querem  honrar a dignidade dela, a mãe não é qualquer coisa para aquele povo incompetente debochar  dela, querem mostrar que Chernitsa tem família e que estão dispostos a lutar contra a covardia  que fizeram com ela porque a UPA não fez nada enquanto podia fazer nem deixaram transferi-la  daquele lugar.



		Keylla não teve o melhor estudo, casa bonita, as melhores roupas nem os melhores sapatos  contudo teve o privilégio de conhecer o sentimento mais nobre que existe que é o amor materno!  Sua maior riqueza, quem deu mais apoio em tudo o que sonhou fazer ..



		Hoje pode afirmar que não teve nada de alto valor material mas Papai do Céu a presenteou com a  melhor mãe do mundo!



		E fazer justiça será o seu ''muito obrigada, mamãe!''



		Ao menos deram chance nem oportunidade dela se salvar pois se tivesse sido transferida a tempo  a probabilidade de escapar seria significativa.



		Tiraram a chance de Keylla despedir da mãe.



		É muito triste e difícil, todas as manhãs Keylla chamava a mãe, dava benção, levava algo para  Chernitsa comer e todas as noites conversavam até tarde, Keylla a levava até a porta, abraçava,  beijava, dava boa noite, benção e ficava olhando até Chernitsa entrar para a casa dela ..



		Chorou de soluçar quando lavou o cabelo pela 1ª vez sem a presença da mãe pois toda vez lavava  o cabelo de Chernitsa e depois o seu cabelo .. riam muito porque Chernitsa falava que Keylla ia  arrancar a orelha dela com as unhas grandes .. foi ruim, uma sensação angustiante .. usou o último  restinho de shampoo e condicionador que dividiram juntas ..



		Carregará sempre no peito os belos momentos porque teve mãe de verdade = # Guerreira,  #Batalhadora, #Presente, #Dedicada, #Exemplar .. sua mãe era porreta demais!



		E com essa barbárie a vida da sua mãe foi interrompida e os familiares tem que aprender conviver  com uma dor que não tem solução.



		Agora Keylla não tem mais mamãe, Chernitsa virou estrela e foi morar no Céu!



		Keylla tem muito orgulho e admiração por ter sido filha dessa heroína guerreira!



		Será que a UPA está satisfeita com a ''brilhante atuação na área da saúde?'' e de ter presenciado  Chernitsa definhar aos poucos sem oxigenação?



		Pesquisando descobriu que edema agudo pulmonar que foi a causa do falecimento de Chernitsa é  semelhante a um afogamento no seco, como a pessoa afogar no seco, é uma morte dolorosa e  lenta ..



		Poderia ter sido evitado se ao invés de preocuparem com a taxa glicêmica focassem no mais  importante : a pneumonia, se isso tivesse acontecido a pneumonia não teria evoluído para edema  agudo pulmonar e Chernitsa estaria aqui porque checando os "prontuários médicos" Keylla  certificou que não aplicaram nenhum remédio para combater a pneumonia que atacou Chernitsa.  Se o último Dr. que a atendeu tivesse drenado os pulmões ou adotasse qualquer medida para  combater a evolução da enfermidade nada disso teria acontecido mas pelo visto o Dr. nem sabe o  que é isso : tratamento do edema agudo pulmonar.



		https://www.hospitalsiriolibanes.org.br/sua-saude/Paginas/edema-pulmonar-pode-ser-fatal-deve  -ser-tratado-urgencia-.aspx



		O primeiro passo no tratamento do edema pulmonar agudo é fornecer oxigênio ao paciente.



	
		Geralmente o paciente chega ao serviço de urgência em hipoxemia, ou seja, com baixos níveis de  oxigenação do sangue.



		Em alguns casos o edema pulmonar é tão grave e a oxigenação tão baixa, que o paciente precisa  ser entubado e acoplado a um ventilador mecânico para não falecer.



		O objetivo do tratamento é retirar água do pulmão.



		Se o paciente urina, diuréticos são administrados por via venosa para terem rápida ação (leia:  diuréticos | furosemida, hidroclorotiazida, indapamida…) baixar a pressão arterial também é  importante para facilitar o trabalho do coração, por isso, vasodilatadores



		também costumam ser usados.



		Se o paciente não urina ou não responde adequadamente aos diuréticos, a opção é a hemodiálise  de urgência, um método capaz de remover até mais de um litro de água dos pulmões em apenas  20-30 minutos (leia: HEMODIÁLISE | Como funciona, cateter e fístulas).



		http://www.mdsaude.com/2011/10/edema-pulmonar-agudo.html



		Ao todo 4 médicos foram denunciados no CRM, 2 foram ‘punidos’ e 2 absolvidos, enquanto que o  Coren até hoje não respondeu as denúncias do enfermeiro que se passou por diretor da UPA, da  enfermeira que colaborou e da equipe que foi conivente.



		Sempre sonha com a mãe.



		No sonho se abraçam, conversam ..  Keylla diz que Chernitsa está viva!  Parece tão real..



		Mas quando acorda e vê que ela não está mais aqui chora porque a saudade é tremenda e escorre  pelo olhar.



		Chernitsa é insubstituível, nada nem ninguém abaixo de DEUS pode ocupar o lugar dela no  coração de Keylla, é um sentimento gigantesco e um amor tão infinito que não cabe dentro do  peito.



		Batalhou para dar a vida de rainha que Chernitsa merecia!  Passaram por tantas coisas ruins, sofreram tanto ..  Sinceramente Keylla achava que ficariam velhinhas juntas ..



		Toda vez que lavava o cabelo Chernitsa perguntava se Keylla cuidaria dela na velhice?



		E toda vez Keylla dizia que sim pois jamais a colocaria num asilo porque essa é a maior prova de  falta de consideração, covardia e falta de respeito com os pais, principalmente com uma mãe.



		Falava que Chernitsa a carregou no ventre por 9 meses, sentiu enjôos, dores, mal-estar e  mudanças típicas da gravidez, completou que quando nasceu a embalou em seus braços, sanou  seu choro, a enfeitou como uma princesa, deu abrigo, alimento, carinho e acima de



		tudo deu amor!



		Por qual motivo com o passar dos anos não poderia fazer o mesmo por ela na velhice?



		Reconheceu que tudo o que é deve a Chernitsa e por mais que faça nunca poderá retribuir o que a  mãe fez por ela!



		Keylla teve uma mãe de ouro não pode reclamar, pena que foi por pouco tempo.



		Entretanto é um tempo que jamais irá esquecer!





		Moruše recebeu indenização pelos anos que esteve afastado da PM, torrou todo o dinheiro e  Chernitsa que fora a pessoa que mais contribuiu e esteve ao lado dele não usufruiu do dinheiro.  Keylla estava recuperando dos baques quando Moruše sofreu o 3º AVC após 4 infartos.  Paralisado, mexia apenas os olhos, a fala ficou comprometida..



		Achou que não tinha jeito devido a gravidade pois onde ficou hospitalizado apenas o pai e mais  outra pessoa sobreviveram ..



		Keylla foi com Tut buscar Moruše que saíra do hospital, deu benção..



		Quando deparou com ele daquela maneiro não acreditou porque para ela Moruše era blindado e  nada o estremeceria..



		Testemunhou-o paralisado, segurando uma maçã que colocaram na mão dele, subiu e desceu a  escada três vezes pois passara mal em observá-lo nessa condição.



		Não suportou..



		Foi de uma cidade a outra segurando-o e ajeitando-o pois pendia para os lados e não podia  acomodar-se corretamente porque mexia apenas os olhos.



		O braço de Keylla ficou dormente devido a longa viagem sustendo o pai.



		Veio chorando, sentada no banco de trás e apoiando Moruše no banco do carona.



		Moruše ficou na casa de Tut..



		Ao chegarem acomodaram-no num colchão no chão..



		Apreensiva Keylla não sabia lhe dar com a situação, estava muito abalada ..



		Moruše chorou quando Keylla pegou o prato de comida para alimentá-lo, era situação difícil para  todos ..



		Dava pequenas colheradas de comida, chorava e conversava com o pai que a olhava fixamente..  Com os olhos lacrimejados proferiu que o admirava e para ele lutar com a garra que sempre teve  pois aquilo era momentâneo e tudo voltaria a ser como antes ..



		Expôs todo o seu amor e evidenciou o quando o estimava e Moruše com fala debilitada por causa  do AVC revelou que também a prezava, que ela era forte!



		Keylla o abraçou e choraram muito, foi uma cena extremamente comovente..



		Pegou duas bolas infantis pequenas de plástico e colocou nas mãos de Moruše, pedia para abrir e  fechar as mãos porém não conseguia esboçar reação pois tinha poucos dias que fora acometido  pela fatalidade.



		Keylla falava e fazia exercícios fisioterápicos em Moruše como sua mãe ensinara juntamente co m  as dicas que dera na área da saúde.



		Chernitsa passava seus conhecimentos para os filhos, ensinou um pouco de tudo.



		Ela era habilidosa no que fazia!



		Keylla massageou sutilmente cada músculo e articulação do pai como a mãe outrora instruíra..  Se estivesse viva Chernitsa provavelmente cuidaria de Moruše apesar das mágoas que existiam  entre ambos..



		Keylla ia com Tut e Moruše nas fisioterapias, fonoaudióloga e todas outras consultas de praxe.  Marcava as consultas e aplicava os exercícios em Moruše juntamente com Tut e Robidnica..  Emagreceu 12kg, chegou aos 40kg ..



		Irreconhecível..



		Estava tão magra que as roupas sambavam no corpo e os anéis caíam dos dedos ..



		Todos os dias ia a casa de Tut ajudar cuidar de Moruše.



		Saía às 6h retornava às 0h.



		O marido irritava-se e a tratava mal, xingava, dizia que estava muito magra e feia ..



		Que a deixaria pois não gostava de osso, que o corpo dela tinha sumido ..  Desenvolveu dificuldade em engolir, não comia, dormia nem bebia água ..  Mulberry rogou praga, Keylla sentia fome mas não conseguia ingerir alimentos ..  Mesmo fraca organizava a casa assim que chegava.



		Ficou 1 ano e alguns meses auxiliando na fisioterapia e em prol da recuperação do pai .. que  felizmente voltara a andar.



		Foi uma fase complicada, houve desentendimentos pois estavam com os nervos aflorados contudo  contornaram a situação.



		Moruše atualmente mora com Dut e já recuperou-se bastante!



		Em quase todos episódios patológicos quem socorrera Moruše fora Dut.



		Quando Moruše sofreu o 2° infarto (o 1° Keylla tinha 17anos) ficou internado e foi transferido às  pressas para outra cidade.



		Dut passou com Lus-Dubh (filha de Robidnica) surgiu tumulto e ao chegar perto para conferir viu  Moruše caído no chão enfartando..



		Rapidamente socorreu o pai e ficou no hospital até Keylla ir ..



		Dut é corajoso e destemido!



		Keylla foi de ambulância segurando a mão do pai, chorou o percurso todo ..



		Acompanhou o pai por 4 dias, ficou 4 dias sem comer e sem dormir, sentada numa cadeira branca  de plástico ao lado de Moruše no hospital..



		Chorava e orava ..



		Moruše colocou stent.



		O médico deixou claro que nunca mais deveria inserir cigarro na boca de novo pois poderia bater  as botas..



		Na hora prometeu mundos e fundos mas pouco tempo depois voltou a fumar, parecia chaminé de  tanta fumaça ao redor..



		Após 4 dias seguidos no hospital Dut revezou com Keylla, ela foi pra casa e Chernitsa com



		sua doçura explicou que não poderia ficar arrasada com as circunstâncias, que tinha que  superar os problemas..



		Chernitsa era o pilar e alicerce emocional de Keylla.



		Mesmo alertado pelo médico, assim que saiu do hospital, durante uns dias até que seguiu algumas  orientações médicas, comprou adesivo para parar de fumar porém não resistiu e rendeu-se a  nicotina e álcool novamente ..



		Era viciado desde a infância ..



		Vários episódios ocorreram e voltou ao hospital acometido por patologia.



		No 2° AVC disse que não queria ver Keylla no hospital pois ela era dramática e chorona demais e  quem foi no lugar de Keylla foi Mulberry que revezava com Tut ..



		Tut encontrou Moruše no pátio do hospital procurando guimba de cigarro para fumar ..



		Ao sair do hospital pediu cigarro, Tut recusou dar pois Moruše estava terminantemente proibido  de fumar mas ele era teimoso, desceu do carro e andou quase 5 km a pé para comprar maço de  cigarro..



		Preocupada Keylla ligava todo dia, várias vezes ao dia ..



		Perguntava se estava comendo, dormindo, tomando remédio e água corretamente?



		Moruše disse para Keylla parar de importuná-lo, que iria bloquear o número dela e para deixá-lo  viver a vida do modo dele ..



		Ia com Tut todo final de semana limpar a casa (Tut fazia comida e ajudava organizar a casa) e  cuidar do pai ..



		Foram buscá-lo na tentativa de evitar o pior, entretanto Moruše desistiu pois alegou que tinha  marcado almoço com a ex-mulher e ligou para ela.



		Ao ver o pai humilhar-se, comentou que viúvo é quem morre como Eperfa sempre disse e lembrou  o caso de Chernitsa, que cega e obcecada de paixão, quando Keylla pediu para ela cuidar-se  respondeu que primeiro vinha Mûre..



		E veio mesmo pois ela foi e ele ficou ..



		Era surreal a forma e o que Chernitsa sujeitava-se.



		Tudo que comia guardava a maior parte pra Mûre, isso quando não deixava tudo pra ele, tanto  que antes de falecer pediu a TuT e Dut para deixá-lo morar na casa eternamente, caso algo  acontecesse com ela ..



		Todo o dinheiro que pegava ia pra Mûre e para a filha de criação dele ..



		Comprava carros, ele carregava os amigos e não andava com ela por isso Mulberry a levava ao  hospital e lugares de moto porque Mûre não fazia isso ..



		Enfim, era péssimo esposo, mas Chernitsa literalmente enfeitiçada achava Mûre o melhor marido  do mundo.



		Vai entender?



		Tragédia anunciada.



		Keylla jamais vira relacionamento tóxico assim, oxidativo, desproporcional ..



		Chernitsa insistiu no casamento fracassado até o final ..



		Certa vez Keylla passou de ônibus e viu Mûre com amigos e sirigaita no bar, contou pra Chernitsa e  disse pra ir logo para pegá-lo em flagrante..



		Chernitsa fez hora e demorou tanto pra ir que Mûre chegou e ela não comprovou a pulada de  cerca dele ..



		Tapava o sol com a peneira, provavelmente sabia da cafajestagem dele mas não queria admitir..  Creio que seja isso.



		Mûre está enrabichado com a vizinha (ex-namorada de infância) que se dizia 'amiga' de Chernitsa  e que tentava furar o olho dela quando estava viva..



		Keylla sentia que algo ruim aconteceria, parecia Déjà vu ..



		Moruše criou trocentos empecilhos, não foi com os filhos e nem almoçou com a ex pois ela não  apareceu.



		Só queria atrapalhar a recuperação dele mesmo ..



		A ex-madrasta falava para deixá-lo fumar e beber, que Moruše ia brigar por Keylla encher o saco ..



		Assim que Moruše recebeu a bufunfa de R$ 500.000,00 (Quinhentos Mil Reais) a ex colou com ele  para torrar a grana ..



		Era churrascada, regada a muita bebida alcoólica, cigarro (ela fumante) e vida de marajá até o  dinheiro acabar e a sujeita chutá-lo novamente como sempre fez quando Moruše precisou dela ..



		Keylla tinha pesadelo, preocupava pois o pai morava sozinho por opção numa localidade pouco  povoada.



		Ligou dias seguidos, chamava mas Moruše não atendia e bateu agonia até que Tut avisou que a  ex-madrasta encontrara Moruše desacordado em meio necessidades fisioló gicas..



		Ao invés de ligar imediatamente para o SAMU ligou pra Tut (que reside em outra cidade) ir levar o  pai para o hospital ..



		Quando Tut chegou, a ex largou Moruše com ele e vazou ..



		Tut foi valente e resistente, levou o pai sozinho para o hospital, contornou e elucidou a situação ..  Os médicos disseram que as sequelas foram devido a demora no socorro..



		A família não entende por qual motivo que a ex não chamou o SAMU assim que encontrou  Moruše na condição que estava?



		Nem avisou a família que Moruše estava com dores dias antes quando ligou para ela.  Poderia ter evitado os fatos.



		Oração tem poder, Moruše voltou a falar!



		Andava com apoio e certa dificuldade mas locomovia-se, movimentava-se.



		Consegue mexer o corpo e está recuperando..



		Pensou que nunca mais veria o pai em pé novamente ..



		Emocionou ao contemplá-lo caminhando sozinho, um verdadeiro milagre!



		Sina taxativa?





		Maus-tratos psicológicos, as pancadas invisíveis doem mais do as físicas ..



		Passara experiências ruins ..



		Tinha problemas em aflorar sua sexualidade pois fora abusada e estuprada duas vezes (aos 12  anos pelo irmão de criação do pai e aos 20 anos pelo ex-patrão, dono dum renomado salão de  beleza da cidade onde residem).



		A primeira experiência sexual (consentida) foi péssima, o rapaz foi bruto, não soube ser homem e  fez de sua 1ª vez uma catástrofe.



		Reprimia-se, sentia-se ‘suja’ e usada. .



		Desenvolveu aversão a homem.



		Retraía-se e sentia repulsa se chegasse perto ..



		Tudo isso afetou negativamente até perceber que deveria superar os traumas e contornar a  situação.



		Buscou apoio profissional..



		Mantinha-se na defensiva até libertar-se das âncoras do sofrimento e ultrapassar os golpes do  passado.



		Cresceu num ambiente de superstição, tabus .. e crendice popular.



		Sua criação foi tradicional e convencional, imperava o arcaico preconceito de idade, que homem  tem de ser mais velho e muitas outras baboseiras do tipo.



		Por isso relutava pois foi instruída assim ..



		Queria abster-se de tudo aquilo, do moralismo fajuto, falso beatismo, crenças limitantes,  achismo..



		Somatizou e criou atmosfera tóxica e nociva..



		O amor era válvula de escape, transcendia, elevava seu humor, instinto..



		Filha de pais separados prometeu pra si que quando tivesse filho não separaria do pai porque  passou dificuldade e tentaria dar um lar ao filho.



		Atiçada esperava o marido com roupas insinuantes porém ele a empurrava e evadia-se com  amigos para traí-la.



		No Corpus Christi quando estava grávida Mulberry (após conversar com um amigo que estava com  a namorada com barriga de fora) balbuciou que não queria que Keylla estivesse daquele jeito.



		Ela indagou se era como a roupa que estava?



		E ele relatou que não queria que ela estivesse com aquela barriga.



		Decepcionada com o que ouvira comunicou entre espessas lágrimas que sua gravidez não era  eterna.



		Que ficaria melhor do era antes e que ele iria babar pois ela não estaria mais com ele.  Mulberry riu sarcasticamente, citou que duvidava.



		Keylla retrucou:



		- Veremos!



		A tratava mal desde o início do casório..



		A jogava grávida em cima da cama e escapava com amigos para encontrar outras mulheres..  Nunca a valorizou, fingia não enxergar a beleza da esposa..



		Pensava que era doida de amor por ele, coitado..



		A tática estava errada = ao invés de atrair, afastava.



		Não funcionava com ela.



		Análogo a areia movediça..



		Quanto mais esnobava mais Keylla desgostava dele.



		#tadim.. iludiu-se nas ‘técnicas’ dos ‘’bad boys’’. .



		Já tava de saco cheio disso.



		Todos encantavam-se com ela, homens e mulheres queriam provar seu néctar..



		Faziam loucuras para se aproximar..



		Magnatas ofereciam altas quantias mas Keylla rejeitava pois não tinha preço e sim valor!  Seu intuito era subir com seus próprios méritos e não usar pessoas como ‘escada’.



		Todas mulheres com que traiu não chegam a unha do "mindinho" (dedo mínimo) do pé de Keylla  nem em beleza muito menos em caráter!



		As vezes a carência deixa vulnerável por isso tem de ter abundância de amor próprio pois assim  não há permissão nem espaço para brincarem com teu sentimento.



		Se leve a sério, não permita que invadam tua vida, tenha as rédeas da tua existência, não deixe  que te manipulem.



		Quando você foca em você os outros são meros coadjuvantes.  Tenha caráter indobrável, evite que avacalhem tudo.  Mulberry a exibia como troféu ..



		Inventava que ela era feia, que não era gostosa e que ninguém ia querê-la por ter filho.  Ficou traumatizada, fazia fotos e vídeos para se autoafirmar.



		Achava que tinha problemas, estava com baixa autoestima.



		Fazia isso para tentar prendê-la..



		Até descobrir que o problemático é ele porque é linda e perfeita do jeito que é!



		Existem palavras que machucam demais, não esquecia nem perdoava a falta de apoio e as coisas  que ouviu quando estava grávida..



		Estavam registradas na mente..



		Após a gravidez treinou feito condenada, sempre foi esbelta!



		Todos percebiam a insensibilidade e como a tratava..



		Gritava para sair de perto dele, para fazer de conta que não o conhecia, que tinha vergonha dela..  Sempre pensando no filho, apegava-se a esperança que um dia iria melhorar e como mágica



		Mulberry a trataria bem.



		Grande equívoco pois piorava cada vez mais, os insultos, agressões físicas e verbais.  Batia com toalha molhada e dizia que era para não deixar vestígios..



		Quando estavam separados passava de mãos dadas com baranga e achava que tava pocando..  As vezes homens não precisam fazer nada além de escutar para satisfazer uma mulher..  Aborrecida, chorava sem saber o que fazer?



		O filho não aceitava a separação dos pais.



		Ao jogar frescobol e futebol na rua com o filho e coleguinhas, se descobriu ótima goleira!  Keylla e Mulberry não davam certo porque ela é romântica e ele acha isso desnecessário.  Não aguentava mais viver de aparência..



		Queria um cara que pegasse em sua carne, beijasse e pam com ela..



		Ele não respeitava, dava piti, não escutava, era ignorante e só criticava..



		Não tinha acordo, não existia diálogo.



		Mulher de verdade, desejava alguém com atitude compatível a dela, ela merecia!



		Mulberry não animava nem com marquinha de biquíni..



		Nada dava up na relação.



		Keylla estava acostumando com a frieza dele nem ligava mais quando a xingava.



		O fogo não apagava, só aumentava ..



		Fazia coisas para tentar desviar a mente..



		Tipo: limpar a casa, tomar banho gelado (sempre toma gelado), ler..



		Não achava legal trair..



		A instrução que recebeu foi que homem cai, sacode a poeira e continua sendo o mesmo homem  mas se a mulher cair fica imunda a vida inteira.



		Inutilmente tentava aproximar, levar lero maneiro porém não tinha jeito.



		O que o marido oferecia afetivamente era pouco pois Keylla sabia que fazia jus a muito mais!  Era jovem, estonteante e quente sexualmente para dormir todas as noites com edredons



		separados e ao lado duma pessoa gélida..



		Típico machista que constantemente deixava claro segundo seu conceito que a única serventia da  mulher é lavar, passar e cozinhar..



		Keylla discordava, sofria abrupta agressão física e verbal.



		‘Casara’ aos 15 anos pois desde os 10 era assediada pelo padrasto e erroneamente pensara que  somente casando se livraria do vil assédio do padrasto, que muitas vezes presenciado pela mãe,  que cega de paixão não tomara nenhuma atitude perante o fato em que a filha fora exposta desde  os 10 anos.



		O filho não ligava pra ela, o marido tampouco importava..



		Keylla desejava atenção, sentia-se só em meio multidões..



		Deixou de fazer muita coisa pelo marido, perdeu muitas oportunidades e chances de ir além..  Percebeu que não valia a pena.



		Noticiava que era solteiro, que não tinha mulher nem sogra.  Chernitsa faleceu e Mulberry nunca a chamou de sogra.  Mulberry não era má pessoa.



		Trabalhador, prestativo mas era ignorante com a esposa e filho ..



		Seu lado bom era ótimo e o ruim nefasto.



		Chefe de família, comparecia nas despesas de casa.



		Mas Keylla não era porco pra viver só de comida..



		Por várias vezes tentou salvar o casamento contudo Mulberry a humilhava.



		Era agressivo demais ..



		Queria ser tratada bem pois vira a mãe ser maltratada pelo padrasto por 21 anos e não queria  viver dessa forma.



		Almejava um par que lhe amasse, com educação e gentileza e não um troglodita que discutia em  qualquer lugar fazendo-a passar vergonha e pagar mico.



		Era frio no sexo, não a beijava nem tocava, parecia que tinha nojo dela.



		Não existia romantismo da parte dele.



		Saía não dava bom dia, chegava não dava boa noite.



		Brigava a todo momento e por qualquer motivo.



		As coisas estavam insustentáveis, ela precisava tomar alguma decisão.



		Pôr ponto final.



		Denegria, caluniava, difamava, constrangia ..



		Fazia sexo a pulso ..



		Era da pior forma que um ser pode ser.



		As quengas que ficavam com ele vinham falar com ela.



		Não obstante em alguns períodos acalmava quando bebia ..



		Ela pedia ajuda nas coisas simples do cotidiano doméstico (arrastar e lavar geladeira, filtro, fogão)  de 3 em 3 meses, ele arranjava confusão mais não fazia.



		Entretanto, bastava uma oferecida pedir algo que arreganhava os dentes ..



		Quebrava tudo dentro de casa..



		Aquilo não era vida..



		Não tinha respeito, cumplicidade, paciência, lealdade, companheirismo ..



		Assim que chegava do trabalho ela cumprimentava.



		Perguntava como foi o dia?



		Ele explanava que não ia falar nada porque ela dava azar ..



		Putz, o brow passava o dia todo fora longe da mulher e quando chegava ela não podia respirar que  isso incomodava e era motivo de encrenca.



		Violento..



		Quando o filho nasceu recusou registrá-lo.



		Moruše interveio para registrar.



		Colocou apenas um sobrenome de Keylla (falou pra ela escolher) porque senão seria mais filho  dela que dele.



		Houve ciclos que Chernitsa ia com Keylla de viatura para o hospital pois Mulberry não estava nem  aí pra nada.



		Falava que Keylla era lixo.



		Se beijava e abraçava ele cascava fora..  No sexo quase não existiam preliminares.  Narrava que hora de transar é a noite..



		Amor não se agenda, Keylla queria amar quando desse na telha!



		No período que ficou internada no CTI uma das amantes dele (garota de programa) foi ao hospital  e contou o caso deles pra Keylla ..



		Quando o filho nasceu ela chegou um dia antes do previsto.



		Ele demorou abrir a porta, montou na bicicleta com o lençol na mão e correu para casa da mãe  para lavar os vestígios que estava com mulher na cama deles..



		Ficou injuriada pois afirmou que não acompanharia o parto porque ia trabalhar..



		E fez palhaçada.



		Na fase que Keylla teve hemorragia agiu feito patife.



		Ela sentou no balde, despencaram enormes pedaços de sangue..



		Chernitsa pediu para o vizinho levá-la ao hospital.  Mulberry disse que queria que ela morresse ..  Saíram na chuva.



		O sangue escorria pelas pernas de Keylla..



		Ficou internada 2 dias.



		A consciência pesou e foi buscá-la de táxi.



		Muitas outras barbáries aconteceram..



		Tinha algumas qualidades mas era ‘’flor que não se cheira ’’  Com ciúme rasgou a roupa dela e ela veio pelada pela rua..  Quebrou o capacete na cabeça dela e o nariz do primo dela.  A enforcou..



		Keylla tem coleção de B.O. (boletim de ocorrência) contra Mulberry.



		Estágio de separação a perseguia e ameaçava qualquer cara que tentasse aproximar dela..



		Tomou chumbinho.



		Pegou dinheiro emprestado com Chernitsa (até hoje não pagou.. nem vai, né? porque ela não está  mais aqui) fez festa, escreveu cartaz pedindo perdão ..



		Prometeu que ia mudar ..



		Bonzinho, sonso..



		A tonta acreditou.



		Ficou pior do que era..



		Chernitsa pesava a mente.



		Após quase três anos tentando reatar Keylla deu segunda chance a ele..



		Pintou e bordou com ela..



		Fez escambau, quebrava o pau direto..



		Sem tréguas..



		Pior que faixa de gaza..



		Mais bravo que siri na lata..



		Pocou a boca dela por dentro com socos..



		Tacou-a na lama na frente da amante, que riu ironicamente.  Ficavam com ele com inveja dela porque ela é fascinante e incrível!  Taca fogo no parquinho..



		Da pá virada..  Agridoce..  Ácida..



		Boçal, bombardeou o casamento..



		Pior coisa é amar sozinho (a).



		Era pedir demais?



		Para ele sim!



		Indignada com tudo, decretou Game Over.





		Treinava pernas, enfadonha de tudo..



		Terminada a pausa, assim que pegou o aparelho para começar a próxima repetição ao seu  encontro veio um ser extraordinário!



		Era como se reluzisse ao redor pois só via ele a sua frente ..



		Perplexa com tanta formosura não esboçou reação alguma.



		Ele passou sorrindo, ela não pôde ao menos retribuir porque estava extasiada ..



		Aquele olhar foi certeiro, nos trechos do coração!



		Causou reboliço e frisson..



		Entusiasmada pelo novo instrutor fingia não saber alguns exercícios somente para admirá-lo de  perto.



		Conversavam na academia, ela pedia dicas..



		Ele ajudavam montar aparelhos ..



		Conseguiu o número do celular dele através de amigo em comum..



		Ligava, enviava carinhosas e sensuais mensagens com nome fictício para não ser descoberta  porque seu intuito era marcar encontro surpresa cinematográfico e revelar tudo que sentia a ele.  Mrc Ken as vezes dava corda, de quando em vez respondia as mensagens com curiosidade de  saber quem era a admiradora secreta que lhe cortejava de diferentes maneiras ..



		Evitava acesso íntimo e esquivava-se..



		Isso a deixava cada vez mais apaixonada por revelar o vigor do caráter que o muso tem!  Ao mesmo tempo que mostrava interesse deixava claro que era seletivo e exigente.





		Assim como ela, na verdade via muitas semelhanças e afinidades ..



		Ele era sua versão masculina ..



		Apostava todas as fichas pois almejava exclusividade por estar mega instigada.



		Mrc Ken não respondia as mensagens por redes sociais e a deixava teclando sozinha.  Queria jogo da sedução, brincar a 2..



		Ser a girl dele!



		Mimar, dar e receber prazer..



		Orgasmar..



		Namorar na chuva...



		Dançar sensualmente fantasiada..



		Guardava seu nu para ele!



		Mas estava fora de cogitação sexo virtual, só ao vivo.



		Pele a pele..



		Toques, carícias..



		Os amigos dele viraram amigos dela também pois interagiam na academia..  Pediram para adicioná-los nas redes sociais..



		Diziam que suas fotos estava cada vez melhores!



		E que ela também!



		Desenvolveu insônia por falta de sexo..



		Não dormia e era ansiosa..





		Solicitava auxílio para que os amigos ajudassem conquistá-lo..



		Era muito xonada nele..



		Não tirava da cabeça, perturbava seu juízo.



		Não agüentava mais, precisava prová-lo, saciar seu desejo senão ia pirar..



		Não falava o nome dele, somente as iniciais..



		Os friends não sabiam exatamente quem era ‘’Mrc Ken’’ pois Keylla requisitava auxílio mas não  revelava a pessoa, tecnicamente qualquer um dos amigos podia ser o crush .



		Criou-se mistério sobre o assunto..



		Ele sabia que estava na dele mais cada vez que fazia-se de difícil mais ela gamava..



		Se declarou inbox porém ele era conservador.



		Pretendia separar para ficar com ele pois já não tinha intimidade com o marido, apenas moravam  na mesma casa..



		Levava e arrastava a situação, mas quando viu Mrc Ken sentiu uma coisa, uma quentura..  Ele era dono absoluto do S2 dela, quando o via até gaguejava..



		Discreta mantinha o sentimento em sigilo.



		Ele passou na prova da PM e foi trabalhar como policial.



		Almejava vê-lo de farda sensualizando..



		Aos olhos dela belíssimo, imaginava que a região abaixo da cintura fosse mais ainda..  Não precisava nem ver.



		Não se enganava, quando via um boy sacava ele todinho..





		Tinha ideia de como é o desempenho dele ..



		Intuição feminina! Ímpeto..



		Mrc Ken era bem bonito, gostoso e sexy!



		É difícil um cara ser isso tudo isso num só.



		Em meio oceano quântico de possibilidades e orgasmos imaginários não sabia como magnetizar e  projetar para realidade o desejo ardente que incendiava cada milímetro do seu ser.



		Tesão inesgotável, durante atividades do cotidiano chegava ao ápice do prazer somente em  pensar como seriam os momentos íntimos com o ninfo inspirador ..



		Tê-lo ao seu dispor para servi-la sexualmente do jeito que quiser e quantas vezes aguentar ..  Exalava erotismo em cada poro ..



		Arisca, empoderada, dominadora, caliente e voluptuosa..



		Fantasiava posições picantes..



		Pretendia algemá-lo, vendar os olhos, puxá-lo pela camisa, rasgar a roupa, estagnar o universo e  amá-lo perpetuamente..



		Raptá-lo para instantes inesquecíveis e deliciosos..



		Um dia seus mundos irão esbarrar e intimado Mrc Ken concretizará todos os apimentados  caprichos de Keylla.



		A escassez de afeto mutila, o delito era amá-lo secretamente.



		A vontade de estar com ele era imensa ao ponto de sentir as mãos do amado por seu corpo..  Estimula, instiga, aguça.



		Sem podas nem interrupção ..



		O futuro e a vida irão dizer o que vai suceder..



		Possuía beleza avassaladora, tinha qualquer homem a seus pés menos o que ela amava ..





		Passou de moto com Dut, Mrc Ken estava na rua e cumprimentou seu irmão.



		Keylla quase caiu da moto quando viu que era Mrc Ken..



		Deixou um oi virtual e pediu desculpa por invadir sua rede social, pra falar com ela pois só queria  ser sua amiga!



		Anotou o seu niver no caderno e estava aguardando ansiosa para fazer surpresa mas infelizmente  no dia do aniversário sua mãe estava sendo enterrada..



		Foi o dia mais triste da sua vida desde então.



		Comentou de Mrc Ken com Chernitsa até mostrou sua foto certa vez ..



		Queria que eles tivessem se conhecido.



		Príncipe ao invés de cavalo usa viatura!



		Planejava saber os instintos dele, beijar até dar calo na boca ..



		Além de exalar testosterona quais os atributos?



		Resolveu deixar rolar.. tipo zen, tranquilidade máxima e tritânica!



		Deslocar pro'utras dimensões...



		Há 7 anos sonhava com ele...



		Pessoa incrível, despertava curiosidade..



		Geralmente não toma iniciativa, todavia é o homem da sua vida e se não tomar atitude não  tornará real..



		Destino paradoxal?





		Saturada de se privar, não iria aborta a missão..  Pretendia explorar lugares diversos e inusitados..  Vulnerável ao acaso..



		Sem filtro moderador entre o cérebro e a volúpia..



		Irrefreável e sem censura.



		Sem pudor e inibições, apenas deixar a imaginação fluir..



		Apimentar a relação com surpresinhas diárias..



		Chicote, algemas, mel, brigadeiro líquido, leite condensado..



		Porém ele a bloqueou de todas as redes sociais então perderam contato.  Passaram-se os anos e o sentimento permanecia intacto!



		Pôs mil barreiras pra esconder seu amor mas o sentimento penetrou..  Invadiu o pensamento, pulverizou..



		Afanou seu coração, paixão roleta russa..



		Mas ele a dispensou e nesse rebote mentalizou que era sua..  Em cada onda que via lembrava que o amava..



		Orgulho, ironia, distância ..



		Juntou retalhos do que restou, catou os cacos..  Retranca, 1º strike, averigou os fatos..  Elaborou clichês pra não sofrer.



		Mesmo do avesso estava pronta pra ele!



		Arrancaria 1 dente sem anestesia..



		Só pra viver essa utopia..





		Definhou aos poucos como planta sem água..  E ele curtindo com namoradas..



		Encheria o mar com conta-gotas..  Só pra mordiscar a sua boca..  Tomou todas somente pra dizer..



		Que era forte o bastante para merecê-lo!  Precisa restaurar a amizade..



		Porém não responde suas mensagens.  Tanto tempo que não se viam..



		Mas, ela não conseguiu esquecer..  Tinham uma história pra desenvolver..  Nem que fosse em 7 séculos ia tê-lo!





		Avalanche de sensações explícitas..



		Em meio catástrofes nutria esperança..



		Era "pobre de marré deci"



		Levou muitos prejuízos e calotes de DJs que recebiam e não entregavam as músicas prontas e de  muitos profissionais de outras áreas ..



		O técnico que fora pago para trocar a carcaça dum notebook (comprado de segunda mão por  Mulberry) propositalmente violou o HD.



		Perdeu todo o trabalho, fotos e vídeos que guardava de recordação de Chernitsa.



		Até hoje não consertou nem deu outro notebook a Keylla, só comeu o dinheiro.



		Ambicionava padrões de vida melhores, estabilidade financeira e emocional.



		Pelo progresso, o avanço, o constante desenvolvimento.



		Embora relutasse sabia que seu lugar no mundo era nos braços de Mrc Ken e esse amor power  sublime fazia companhia enquanto estava sozinha.



		Não entendia o motivo de tanto sentimento por alguém que nunca tocou mas o amor dispensa explicação ..  O amor não se explica apenas se sente.



		Perdoou de coração a má atitude do progenitor ..  Superou a depressão, crises do pânic*, melancolia ..  *Neutralizou antigos medos e receios



		* Sancionou seu doce desejo  = Deteve o tempo com beijos  Toca a barca..





		Recuperou suas belas medidas : 100 cm de quadril, 60 cm de coxas, 88 cm de busto, 55 cm de  cintura bem distribuídos em 52kg e 1.58a.



		Saiu do isolamento..



		Aprendeu enfrentar desafios..



		Agiu e assumiu sua verdadeira identidade..



		Fez o que era pra ser feito, está cada vez melhor!  Inseriu superioridade e nobreza em sua trajetória!  Evoluiu, é imparável!



		É top e vip, valoriza-se!



		Ganhou na loteria, foi campiã em várias extrações!  Virou zilionária e o fluxo da sua fortuna só aumenta ..  É mundialmente famosa!



		Seus singles viraram febre mundial, tem radinho curtindo até do sideral ..



		É potência, tem sucesso, status, fama, amplitude, grandeza!



		Não se intimida, seus pilares são fortalecidos!



		Está no controle e comanda sua existência!



		Tem fluxo financeiro, prosperidade, riqueza, fartura, triunfo, luxo, sofisticação pois é Realeza!



		É exclusiva, se posiciona de maneira correta, expande seus conhecimentos e adquire mais e mais  legitimidade!



		Está engajada em temas filantrópicos!



		Ajudou financeiramente toda a família e não guarda ressentimento de ninguém!



		Amparo financeiro, possibilitou conforto a todos!



		Seu eletromagnetismo atrai coisas boas porque é otimista e positiva!



		Explora a felicidade com plenitude!





		Nada a coíbe pois infinitas são as probabilidades e ilimitadas as possibilidades de ser feliz!



		Seu filho atingiu maioridade.



		Agora pode viver o amor livremente..  Sonhava acordada e via-se em alto patamar ..  Queria a lua pois estrela já era!



		O passado serve apenas como tema para músicas e livros ..



		Optou por neutralidade ..



		Keylla estava desimpedida ..



		Podia relacionar-se com quem bem entendera, mas optou por cortejar a si.



		Não sabia o que fazer enquanto o grande amor da sua vida estava perdendo tempo nos braços de  outro alguém.



		Uns bebem, outros desesperam-se ..ela chorava, compunha e assistia de camarote a canoa afundar  ..



		Sabia que o vento iria virar e soprar a seu favor.



		Decidiu convidá-lo para seu team e contratá-lo como segurança particular pois assim o teria perto  e poderia falar olhando no seu olhar..



		Seria integrante da equipe.



		Horário flexível para acompanhar shows, turnês, viagens ..



		No dia a dia .. em tudo!



		Totalmente acessível..



		Ligou, resumiu o assunto e perguntou a disponibilidade dele após o almoço?





		Marcaram no shopping, ela disse para ser pontual e não deixá-la esperando..



		Aguardava impaciente..



		Keylla chegou belíssima e perfumada, Mrc Ken estagnou com sua presença ..



		Identificou-se (tinha tempo que não se viam, Mrc Ken nem vagamente lembrava de Keylla).  Sugeriu sentar..



		Perguntou se aceitaria algo?



		Disse que não precisava, tava de boa..



		Retirou os chiques e espelhados óculos de sol, prometeu ser direta e objetiva.



		Conversado e acordado a negociação ..



		Insinuou que as especificações da contratação seriam tratadas posteriormente por sua advogada.  Solicitou que a acompanhasse até o carro e num cartão sofisticado forneceu seu endereço.



		Mrc Ken pegou o cartão, olhou nos olhos de Keylla e deixou o local ..



		Cheirou o cartão que estava impregnado com o sensual aroma que Keylla exalava ..



		Atualmente Mrc Ken é seu cavalheiro, damo de companhia, aio, amo, personal company .. sei lá, o  que quiserem rotular .. sucintamente, trabalha pra ela..



		Após 6 meses de convívio entre eles Keylla decidiu revelar seu sentimento e pediu a Mrc Ken que a  levasse a certo local porém não deu detalhes de qual lugar seria ..



		Chegado no determinado endereço Mrc Ken abriu a porta do carro para Keylla como de costume e  ela pediu que a acompanhasse ..



		Não ingeria bebidas alcoólicas mas estava completamente embriagada de desejos ..



		Ativou o som em volume agradável e colocou uma das músicas que embalou por todos esses anos  o gigantesco amor que sentia por ele = The Moment Kenny G ..





		Perguntou se ele sabia dançar?



		Respondeu que era meio duro mas poderiam tentar ..



		Arrepiou-se inteira quando finalmente aos mãos de Mrc Ken encaixaram em sua cintura ..  Fechou os olhos, deitou a cabeça em seus ombros e delicadamente o abraçou ..



		Era como se flutuassem e bailassem nas nuvens ..



		Para ela naquele momento existiam apenas os dois no universo ..



		Em certo instante com a canção ainda rolando pediu para sentarem e questionou o que ele  pensava dela?



		Prontamente Mrc Ken falou que ela era a mulher mais interessante, sexy, inteligente, admirável e  linda que conhecia!



		Ao ouvir os elogios da boca do amado Keylla começou a narrar tudo que sentira e vivera ao longo  dos anos ..



		Contou todos os detalhes mas não disse o nome da pessoa e Mrc Ken ouvia emocionado, todavia  não fazia ideia que fosse ele o motivo e inspiração de Keylla ..



		Das vezes que chorou sentindo-se solitária.



		Nas crises de pânico que por vezes a desestabilizou era nele que pensava..



		Contudo, o amor a mantinha de pé porque estava focada no objetivo e durante os horripilantes  sintomas esvaziava a mente e mesmo refém de medo avassalador imaginava Mrc Ken e pouco a  pouco o receio era substituído pelo amor, pois o amor dela era incontavelmente maior do que  qualquer pensamento e sentimento ruim.



		Escolheu reverter a má impressão que eventualmente poderia ter dela e referia a história sem  dizer a identidade da pessoa que fora a mola propulsora do império que construiu..





		Ele escutava atentamente o que ela dizia e pensava quem seria o mané de perder uma mulher  daquela?



		Ingenuamente não sabia que se tratara dele mesmo.



		Pra finalizar pegou um pequeno pedaço de papel, preencheu as iniciais do nome e deu o papel nas  mãos dele..



		Ao ver seu nome preenchido nas iniciais M*rc**, perplexo e admirado pediu desculpa por fazê-la  sofrer tanto tempo e chorando muito falou que não era digno de tamanho sentimento ..



		Era amor nobre, puro e imensamente verdadeiro!



		Imediatamente enxugou as lágrimas de Keylla e disse para ela não chorar pois já sofrera demais..  Mas, Keylla tinha que exteriorizar aquilo e indagou para deixá-la expor o que reprimira há tempos.  Mrc Ken segurou as belas e aveludadas mãos de Keylla e ternamente beijou-as..



		Aproximou-se, gentilmente acariciou o rosto de Keylla e quando estava prestes a pousar os lábios  nos dela Keylla sugeriu que fossem embora..



		Estava confusa..



		Ao chegarem a casa dela, o dispensou, disse para deixá-la refletir, que não esperava nada nem reciprocidade  da parte dele, que precisava confessar seu amor e que estava extremamente satisfeita em concretizar a  vontade que tinha de segurar as mãos e abraçá-lo, que era suficiente para ela e se caso ele quisesse  demitir-se entenderia e respeitaria a decisão dele.



		Instantaneamente Mrc Ken respondeu que jamais a abandonaria, que mais do que nunca queria estar com  ela ..



		Keylla agradeceu e pediu para ele retirar-se.



		Ele foi para casa e meditou sobre o assunto a noite toda, descobriu que também nutria sentimento por  Keylla e logo que amanheceu chegou animado ao serviço portando um buquê de rosas azuis, que  justamente era a rosa símbolo do amor deles pois desde o início Keylla escolheu a rosa azul por representar  a realização de sonhos impossíveis..



		Mrc Ken pediu a patroa para desmarcar compromissos pois queria fazer surpresa, de imediato recusou,  todavia ela assim o fez..





		Vendou os olhos dela e conduziu para uma luxuosa cabana na praia ..



		Foram no carro dele ..



		Keylla ao ver o belo local perguntou do que tratara-se pois não entendeu nada?



		Respondeu:



		- Relaxa, confia em mim.. vem sonhar!



		Meio cabreira ela foi pois ele era seu braço direito e além de confiar o amava por demais ..  Num gesto inusitado Mrc Ken fechou a porta, pegou-a no colo, acomodou-a num móvel e pediu  permissão para tocá-la..



		Permissão concedida!



		Ajoelhou-se aos seus pés, falou para recomeçarem do zero pois ele pretendia recuperar o tempo  perdido e que naquele momento ela era apenas mulher..



		Keylla hesitou mas logo rendeu-se as cálidas carícias de Mrc Ken ..



		Arderam em desejo, acocharam-se num só..



		Alinharam a sintonia, frenesi e deixaram a excitação efervescer ..



		Praticaram sexo vigoroso e selvagem..



		Desplugaram do mundo ..



		Embebidos de luxúria, posições inimaginavelmente deliciosas e ousadas ..



		Brincaram de sugestivos modos, pirados e cheios de libido..



		Eram vulcânicos, exageradamente fogosos, incandescentes na intimidade..



		Tomados por voluptuoso cio finalmente amaram-se por horas a fio ..



		E de novo e de novo ..





		Fizeram amor loucamente seguidas vezes ..



		Mrc Ken descobrira o quanto era deslumbrante o nu de Keylla e como era fervente na cama ..  Na ebulição do tesão, o sexo entrou em erupção e insaciáveis usaram muitos preservativos..  No ápice do desejo, com Keylla nua e sentada sobre seu genital Mrc Ken beijando-a  excitantemente proferiu as seguintes palavras :



		- Eu te amo, Soberana e serei seu eterno súdito!



		- Casa comigo?



		O sentimento tornou-se recíproco..



		Mrc Ken demonstrava afeto, fazia carinho..



		Quando estavam distantes por algum motivo fechavam os olhos e davam replay nas lembranças  das carícias feitas, o som dos risos dados, os beijos ardentes, os afagos, tudo o que viveram  juntos..



		Faziam amor até por telepatia..



		O desejo perturbava a sua mente..



		Batia desespero de correr para abraçá-lo, apertar e não deixá-lo 'escapar' nunca mais.



		Não deixa para depois, não se adia o amor.. sentimento não espera, a saudade também não.  Um ‘sapo’ muitas vezes pode ser bem + encantado do que um príncipe, pois o príncipe é apenas  um príncipe o que o torna encantado é o amor!



		Nada se iguala ao toque, cafuné, o cheiro, as conversas, diversões a dois debaixo da coberta,  andar de mãos dadas, mimi de conchinha, fazer nada junto, passar noite toda agarrado admirando  as estrelas, elaborando planos e pensando no futuro.. tomar banho pelados na praia lua cheia,  fazer amor sobre a areia..



		Não compartilha, não divide e nem empresta seu homem!





		Não se deixa limitar pelo marasmo sexual e mexe o balaio como ninguém!



		Não é depósito de por*a, estepe nem descartável.. bagunça não.



		Pensa é só chegar e levar?



		Tem de conquistar e merecer o material!  Respeitar o estilo, caráter e princípios..  Não abaixa a cabeça pra ninguém!  Ama dialogar.



		Os papéis inverteram-se, hoje é tão amava o quanto amou um dia!



		Juntando todas que passaram e as que teoricamente poderão passar no "menu" dele nenhuma  chegará ao pés dela pois ela é única!



		Divertiu-se com 'petiscos' porque Keylla é "prato principal!"



		Fazem piquenique de quando em vez..



		Entendeu que todas as tentativas que fez de se aproximar foi por amor!



		Desde que o viu pela primeira vez não houve 1 dia se quer que não chorasse por ele.



		Quase desidratou de tanto chorar..



		Acumula imensurável fortuna, fartura de bens e de fantasias realizadas com seu love!



		O dinheiro sempre sobra abundantemente e todo dinheiro que utiliza retorna centuplicado por mil!  Mrc Ken esforça para acompanhar seu pique e saciar seu apetite..



		Aprecia, beneficia, favorece e satisfaz suas vontades..



		Apostou no amor e foi contemplada!



		Deixou todo orgulho de lado (que não era pouco) para se declarar pois apesar de saber que não  correspondia gostaria que ele soubesse o que sentia.



		Fez de tudo para deletá-lo mas estava imbuído nela e ela só queria admirá-lo mesmo que de longe  porque ele é a oitava maravilha do planeta e sua maior inspiração!





		O seu tritão!



		Todos os dias é Imprescindivelmente recompensada..  Há solidez e reciprocidade no sentimento.



		O romance é possante e espontâneo!



		Mrc Ken é fiel e sempre fica rijo pra Keylla..  Revolucionária, perspicaz, autêntica, genuína e sagaz!  Jamais esqueceu suas origens..



		São afrodisíaco um do outro..  Tem ele dentro dela..  Aprimorou sua existência!





















		Informações sobre a autora



		Karlla Naynna



		------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



		Musicista, cantora, compositora, instrumentista, escritora, coreógrafa, poetisa, autora, inventora,  dançarina, produtora musical e modelo brasileira!



		Integrante, fundadora, dona e proprietária da Banda Spicy Mix.



		Iniciou carreira profissional na música em 1995 todavia seus pais contam que começou cantar com  aproximadamente 2 anos.



		Participou do seu 1° concurso de beleza aos 5 anos e ganhou em 1° lugar!



		Sempre elogiada e muito aplaudida esteve envolvida de várias maneiras com a arte.  Multitalentosa, pluriartista, obstinada e apaixonada pelo mundo artístico apresentava-se em  eventos diversos, tais como : comícios, festas populares, desfiles, danças, reuniões familiares,  acontecimentos escolares, rodas de amigos ..



		Integrou grupos, bandas e conjuntos musicais, intercalava concursos de beleza e apresentações  artísticas.



		Compõe musicas em vários ritmos inclusive gospel e louvor ..



		Compôs sua primeira musica "DESTINO" aos 15 anos, suas obras totalizam mais de mil  composições entre poemas, crônicas, contos, poesias, canções..



		Lançou em novembro de 2017 singles: “Na Chon”,“Tomanokuji”,“Kabakontudo” e algumas outras  composições e em março de 2018 “Dízima Periódica / Fêmea Alpha”,“Script / UFC na Cama’’ ,  “Pride / Proud (Orgulho De Quem Sou) ”, “Copoterapia / Maratona de Beijos” dentre outras  inclusas no álbum ‘’Soberana’’ .. Em 2019 os álbuns ‘’Luminescência’’ e ‘’Fortuna’’ revelam  universo sonoro transcendental e imensurável talento da cantora que nasceu para luminescer as  paradas musicais!



		"The greatest music charts of the universe"



		Alguns de seus singles estão distribuídos nas principais plataformas digitais : Google Play, iTunes,  Napster, Deezer, Spotify ..



		Plus



		SIGA:



		https://www.instagram.com/karllanaynna



		https://www.facebook.com/karllanaynna.soberana/



		https://twitter.com/levantaasaia



		OUÇA:



		https://itunes.apple.com/br/artist/karlla-naynna/1326794925



		https://us.napster.com/artist/karlla-naynna



		https://www.deezer.com/br/artist/13790355



		https://open.spotify.com/artist/2ag8WmKNLXFUnI7koFuFOh



		https://bit.ly/2m2gCMg
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    Dora, Dorinha Ou Doralice?

    
    Dudah Senne, Maria

    9788568841471

    300 páginas

    Compre agora e leia (Publicidade)

    A trajetória de uma heroína. Desde antes de seu nascimento, estava determinado que Dorinha seria uma pessoa incomum. Uma herança genética, carma ou um mistério inexplicável, transformou sua trajetória em uma obra fascinante, misteriosa e cheia de suspense. Digna de estudos profundos da psiquiatria moderna, as três personalidades desta mulher convivem em um mesmo corpo, intercaladas por ausências que ela tenta administrar. Dora é uma mulher vencedora, inteligente, sabe o que quer e luta por seus sonhos. O problema é que Dorinha é o seu oposto. Tudo que Dorinha faz é para o bem de todos. Doralice é um nome impronunciável devido a uma maldição que sua mãe herdou dos seus antepassados. Dorinha está em coma e durante este período, enquanto os médicos lutam para descobrir a causa do seu estado crítico, ela viaja para o fim do mundo. Sentada à beira do Caos, do buraco negro, ela observa fascinada a divisão dos três mundos. E a figura de um ser cujo rosto ela jamais consegue ver, surge de um dos portais da morte e faz uma proposta: Se quiser viver e usufruir de toda a felicidade da vida na terra, deve prometer que fará tudo que EU mandar. Estou apenas cobrando uma dívida e quem deve tem que pagar. Você deve atrair muitas almas para meu domínio. Deve ser uma aliada fiel. Terá que cumprir todas
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